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RESUMO 

 

A recomposição de um fato traumático pelo viés da recuperação da memória pode 

definir e esclarecer os motivos de sofrimento ainda não superados na vida adulta, essa 

é a hipótese abordada para a intepretação de alguns personagens nos contos de 

Tereza Albues. A prosa de Albues entrelaça os pensamentos e sentimentos das 

personagens e surgem por meio da voz da narradora que se mistura com as vozes 

das personagens na trama, recurso utilizado para delinear as dores e as tristezas em 

diferentes etapas e fases da vida. Com o propósito de investigar essa temática, o 

presente texto apresenta uma análise do conflito dramático dos contos “O furo do 

mamão”, “Por onde andarás” e “O rapto de Cora Mara”, na obra Buquê de Línguas de 

Tereza Albues (2008), com o objetivo de comparar as semelhanças dos elementos 

simbólicos relacionados ao trauma e memória que se fazem presentes nas narrativas 

selecionadas. A observância atenta do cotidiano pelas personagens revela conflitos 

existenciais que podem ser projetados nas esferas individuais e coletivas. Algumas 

delas se encontram em espaços públicos e os traumas podem estar no presente da 

narrativa ou serem resgatados pelo viés da memória. Desta maneira, o objetivo geral 

da presente pesquisa é desvendar a configuração das temáticas traumáticas e 

memorialísticas intrincadas nos contos. Busca-se também com este trabalho 

investigar, divulgar e contribuir para os estudos de autoria feminina no Brasil, 

principalmente do estado de Mato Grosso. A base teórica dessa pesquisa foi norteada, 

principalmente, pelos estudos de Alfredo Bosi (1975), para estudos do gênero conto; 

sobre a relação da literatura e sociedade tomamos como base as reflexões de Antonio 

Candido (2006/2019); e nos estudos de literatura de autoria feminina partimos do 

ponto de vista de Lúcia Osana Zolin (2019). Com respaldo teórico para tratar sobre os 

estudos do trauma apoiamo-nos na teoria de Márcio Silva Seligmann (2002) e sobre 

memória foram considerados conceitos sobre a teoria de Éclea Bosi (2003).  

 

Palavras-chave: Trauma; Memória; Contos; Tereza Albues. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The rearrange of a traumatic fact through memory recovery bias can define and clarify 

the reasons for suffering not yet overcome in adult life, this is the hypothesis addressed 

for the interpretation of some characters in Tereza Albues' short stories. Albues' prose 

intertwines the thoughts and feelings of the characters and appear through the 

narrator's voice that mixes with the voices of the characters in the plot, a resource used 

to outline pain and sadness in different stages and phases of life. With the purpose of 

investigating this theme, this text presents an analysis of the dramatic conflict of the 

short stories “O furo do mamão”, “Por onde andarás” and “O rapto de Cora Mara”, in 

the book Buquê de Línguas by Tereza Albues (2008), with the aim of comparing the 

similarities of the symbolic elements related to trauma and memory that are present in 

the selected narratives. The attentive observance of daily life by the characters reveals 

existential conflicts that can be projected in the individual and collective spheres. Some 

of them are found in public spaces and the traumas can be present in the narrative or 

be retrieved through memory. In this way, the general objective of the present research 

is to unravel the configuration of the traumatic and memorialist themes intricate in the 

tales. This work also seeks to investigate, disseminate and contribute to studies of 

female authorship in Brazil, mainly in the state of Mato Grosso. The theoretical basis 

of this research was mainly guided by the studies of Alfredo Bosi (1975), for studies of 

the short story genre; on the relationship between literature and society, we take as a 

basis the reflections by Antonio Candido (2006/2019); and from studies of literature by 

female authors, we start from the point of view by Lúcia Osana Zolin (2019). With 

theoretical support to deal with trauma studies, we relied on the theory by Márcio Silva 

Seligmann (2002) and about memory, concepts on the theory by Ecléa Bosi (2003) 

were considered. 

 

Keywords: Trauma; Memory; Tales; Teresa Albues. 
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INTRODUÇÃO 

 

Escrever é também um ato de liberdade, nas palavras de Clarice Lispector em 

sua obra A descoberta do mundo (1984, p.157) “é procurar entender, é procurar 

reproduzir o irreproduzível, é sentir até o último fim o sentimento que permaneceria 

apenas vago e sufocador”, assim a produção literária feminina se constrói como um 

grito imponente e libertário das mulheres. A voz feminina, por meio da produção 

literária, perpassa pelas esferas sociais, com vistas a promover intersecções entre 

temáticas atreladas às questões de raça, religião, etc., no cenário social pós-moderno 

ganha uma nova configuração: a perspectiva da mulher, no que concerne ao espaço 

social que ocupa. 

A produção literária feminina emerge exponencialmente, após a década de 

1960, considerando a mulher como parte integrante da sociedade pós-moderna e, 

neste cenário, a produção literária feminina tem buscado despertar a reflexão acerca 

das novas configurações socioculturais pós-modernistas.  

Os dilemas representados nas narrativas escritas por mulheres ganham outros 

espaços e deslocamentos, não apenas por meio da temática amorosa, mas também 

pelos questionamentos quanto ao papel da mulher na sociedade atual. A partir disso, 

as escritoras femininas apresentam um novo discurso descentralizado das questões 

ideológicas patriarcais, ou seja, esse novo discurso expõe, de forma perceptiva, a 

relação da condição social da mulher e as novas representações da literatura de 

autoria feminina. Como exemplo dessa ruptura, no que concerne ao papel da mulher, 

faz-se relevante rememorar o romance de Lygia Fagundes Telles, As meninas, escrito 

em 1973, no qual a escritora apresenta três personagens: Ana Clara, Lia e Lorena que 

mostra comportamentos contrários aos padrões ideológicos patriarcais.  

Ademais, podemos citar outros importantes nomes da literatura feminina 

brasileira, tais como Rachel de Queiroz, Conceição Evaristo, Adélia Prado, Clarice 

Lispector, dentre tantas outras escritoras que produziram sua literatura para 

corroborar com a reconfiguração do papel feminino na sociedade pós-moderna.  

Nas palavras de Hutcheon (2002) a literatura produzida por mulheres na pós-

modernidade tem como uma de suas características contestar os modos culturais 

dominantes (patriarcado, capitalismo, humanismo, etc.), mesmo sabendo que não é 

possível desvincular-se deles por completo. Ainda sobre a autoria feminina, Marina 

Colasanti (1981, p.79) comenta sobre o poder transformador da obra literária 
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construído sob a ótica feminina: “somos mutantes, mulheres em transição. Como nós 

não houve outras antes. E as que vierem serão diferentes, pois tivemos a coragem de 

começar um processo de mudança.” 

Em Mato Grosso, a literatura de autoria feminina constitui-se como um universo 

ainda pouco explorado, conforme declara a pesquisadora Yasmin Nadaf (2006), a 

participação da mulher em espaços de produção literária é perceptível no cenário 

mato-grossense de modo sutil, no século XIX e mais expressiva no século XX, ou seja, 

a mulher tem conseguido se destacar em múltiplos contextos sociais, antes 

permeados somente pela figura masculina, contudo, nas palavras do professor Dr. 

Henrique Roriz Aerestrup Alves (2018, p.527) “há espaços a serem ocupados por 

agentes literários femininos” e, mesmo com a presença de grandes escritoras no 

cenário pós-moderno, refletir acerca do lugar social ocupado pela mulher, no que 

concerne à literatura produzida no estado, se faz necessário. 

Na conjuntura de produção literária mato-grossense é possível elencar 

escritoras como Marta Cocco, Marli Walker e Tereza Albues. As duas primeiras, 

poetas e narradoras da contemporaneidade com prêmios e obras de destaque; já 

Albues, nosso ponto de partida da pesquisa, além de textos em prosa e romances, 

teve uma carreira já consolidada. Para este estudo foi selecionada a obra Buquê de 

Línguas, da qual foram elencados os contos O furo do mamão, O rapto de Cora Mara 

e Por onde andarás?  

Alves (2019, p.529) corrobora sobre forma de construção literária de Albues 

com textos capazes de dialogar com diversos autores e suas respectivas obras, ao 

ponto de estabelecer “um jogo metalinguístico e intertextual muito rico em 

potencialidade significativa.” É nessa perspectiva que destacamos a escritora Tereza 

Albues. A riqueza literária da prosa de Albues é construída por meio da narradora que 

expõe os anseios, as angústias, os traumas e os desafios das personagens, nos 

contos. A autora faz uso da linguagem para explorar as diferenças individuais e do 

cotidiano de cada personagem feminina, linguagem intensa, mas ao mesmo tempo 

sensível que podem configurar os conflitos e desafios da vida.   

Para esta pesquisa selecionamos a obra Buquê de Línguas (2008) de Tereza 

Albues com o propósito de evidenciar, por meio da ação das personagens, nos contos 

“O furo do mamão”, “O rapto de Cora Mara” e “Por onde andarás?”, o modo como o 

resgate da memória procura dar sentido a algum tipo de trauma ou conflito individual 

dentro de processos de vivência social ou da coletividade. Além disso, salienta-se a 
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presença de elementos mitológicos e metalinguísticos que entrelaçam a recuperação 

desses momentos. 

Neste ínterim, o estudo objetiva analisar as convergências nos elementos 

narrativos dos contos selecionados, como personagens, foco narrativo, temáticas, 

elementos estilísticos na obra. Além de pesquisar de que forma a escritora expõe nos 

enredos o resgate da memória e os traumas de suas personagens nos contos. Sobre 

a coletânea contística de Albues, Persona (2008) ressalta que Buquê de Línguas 

apresenta profundas reverberações despertadas nos espíritos pelas coisas do mundo, 

de modo que o espírito se inspira na realidade para desabrochar na fantasia.  

Nessa conjectura, as personagens de Albues, em boa medida, concentram os 

desafios do meio histórico-social contemporâneo. São personagens que buscam 

solucionar suas situações conflituosas advindas da rotina diária, ao passo que vivem 

suas agruras existenciais, tais como a impotência e a solidão. 

Para cumprir o propósito de desenvolver as análises acerca dos contos 

selecionados na obra Buquê de línguas (2008), este texto se organiza com os 

seguintes capítulos: o primeiro, intitulado “A crítica feminista no Brasil”, no qual 

estabelece um breve percurso sobre o início do feminismo no Brasil, principalmente 

evidencia-se quatro momentos decisivos. Para falar dessa trajetória e quais mulheres 

foram importantes nesse processo destacamos teóricas como Constância Lima 

Duarte (2019), Marli Walker (2021), Thomas Bonnici e Lúcia Zolin (2019) e Elódia 

Xavier (2019).  

No tópico “A mulher literária em Mato Grosso” apresentamos quais foram as 

principais escritoras brasileiras que se destacaram na prosa, como Lygia Fagundes 

Teles, Raquel de Queiroz, Marta Medeiros e, no Mato Grosso, a exemplo, Marta 

Cocco, Divanize Carbonieri e Marli Walker, até chegar em Tereza Albues. Para tais 

apontamentos enfatizamos o aporte teórico pautado em Nelly Novaes Coelho (2002), 

Alves (2019), Nadaf (2018), entre outros autores. 

Já no tópico “Conto: unidade em tom maior” há a construção de um breve 

comentário sobre o gênero conto e algumas pesquisas já realizadas sobre a escritora. 

Para isso, evidencia-se estudos das pesquisadoras Katia Aparecida Pimentel (2021), 

Julianna Alves Bahia (2022) e Simone Alves Cipriano (2018). Nesse tópico, faz-se 

apontamentos sobre o gênero conto e nessa parte usamos, como aporte teórico, Bosi 

(2013) Piglia (2000), Massaud (1978), Candido (2006), Hall (2006) e Cortázar (1993). 
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No segundo capítulo, denominado “Tereza Albues: a contística no fio da 

memória”, detém-se em analisar temas como mito, divulgados a partir dos estudos de 

Monfardi (2005) e Mircea (1978); trauma e memória, dentro da perspectiva teórica de 

Bosi (2003) e Seligman (2002). Para os elementos constitutivos da narrativa partiu-se 

das contribuições dos estudos teóricos de Chauí (2000), Genette (1979) e Lins (1976). 

Nesse capítulo são explicitados as análises e interpretação dos contos selecionados 

O furo do mamão, Por Onde Andarás? e O Rapto de Cora Mara. O principal propósito 

desse capítulo é observado de que forma Tereza Albues utiliza símbolos para 

construção da memória e dos traumas das personagens. Para tais apontamentos 

enfatizamos o aporte teórico pautado Bergson (1992), Nunes (1988), Guern (1973). 

No terceiro capítulo, intitulado “As mãos”, serão analisadas algumas ilustrações 

como a das mãos que fazem parte do início dos contos da obra e o modo como elas 

dialogam com as temáticas. Apoiamo-nos nos estudos de Pimentel (2021) e Chevalier 

e Gheerbrant (2001), no intuito de corroborar com a exploração das múltiplas 

interpretações possíveis de serem desencadeadas em consonância com os estudos 

semióticos.  

Neste tocante, o presente estudo intenta provocar reflexões atinentes à obra 

de Tereza Albues, a fim de divulgar a rica produção literária desta autora mato-

grossense, ainda pouco conhecida nos distintos espaços acadêmicos, no que se 

refere à literatura contemporânea, principalmente fora de Mato Grosso.  
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1 A CRÍTICA FEMINISTA NO BRASIL 

 

Durante muito tempo as mulheres estiveram confinadas apenas ao espaço 

doméstico e submissas ao poder do pai ou do marido. O feminismo vem trazendo 

vários questionamentos sobre o papel da mulher na família e também na sociedade. 

Apesar de hoje esse tema ser já bastante discutido, há ainda pouquíssimos espaços 

para um debate real e transformador e desse modo, ainda somos testemunhas de 

todo tipo de agressão e violência contra a mulher em diferentes instâncias da 

sociedade. Vale ressaltar que por muito tempo, foi proibido o acesso às mulheres ao 

ensino superior, a algumas profissões ou até mesmo sair para trabalhar.  

Sendo assim, é muito recente a produção de literatura de autoria feminina e 

seus instrumentos de crítica junto à academia. Todavia, podemos observar, 

atualmente, um aumento considerável nos estudos sobre a literatura escrita por 

mulheres, as quais vêm ganhando espaço nos cânones, espaços esses que no 

passado eram reconhecidos apenas pela literatura escrita por homens. 

O avanço das produções femininas teve início através do movimento feminista, 

principalmente nos anos 1970, no Brasil. Como declara Thomas Bonnici e Lúcia Zolin 

(2019, p. 320):  

 

O novo lugar que a mulher passa a ocupar na sociedade em 
decorrência do feminismo fez-se refletir (e não poderia ser diferente) 
nesse status quo [...] estas passaram a escrever mais como literatas, 
livres dos temores da rejeição e do escândalo. 

 

Em Feminismo: uma história a ser contada, Constância Lima Duarte (2019) 

investiga como o movimento feminista inicia-se no Brasil e quais são suas fases. 

Explica que a história do feminismo é pouca explorada em nosso país e que parte 

disso se dá pelo fato de que o movimento é tomado como algo específico e não 

abrangente, como deve ser ressaltado, segundo a autora “’entende-se como 

feminismo apenas o movimento articulado de mulheres em torno de determinadas 

bandeiras; e tudo o mais fica relegado a notas de rodapé” (DUARTE, 2019, p.26). 

Duarte (2019) prossegue explicando que o feminismo deveria ser entendido em 

sentido lato, como todo e qualquer protesto contra formas de exclusão social.  

Ainda destaca que o feminismo no Brasil teve quatro momentos importantes. O 

primeiro ocorreu por volta de 1830, quando as mulheres tiveram direito de aprender a 
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ler e a escrever, porque antes era restrito apenas a poucos conventos ou em raras 

escolas particulares, tendo em vista que, muitas vezes, eram ensinadas a essas 

meninas, exclusivamente capacidades domésticas. As poucas mulheres que 

adquiriram esse direito puseram-se a compartilhar seus conhecimentos com as 

demais, entre elas, podemos destacar Nísia Floresta Brasileira Augusta (1810-1885) 

que, segundo Duarte (2019, p. 28): 

 

... teria sido uma das primeiras mulheres no Brasil a romper os limites 
do espaço privado e a publicar textos em jornais da chamada “grande” 
imprensa. Seu primeiro livro, intitulado Direitos das mulheres e 
injustiça dos homens, de 1832, é também o primeiro no Brasil a tratar 
do direito das mulheres à instrução e ao trabalho e a exigir que elas 
fossem consideradas inteligentes e merecedoras de respeito. 

 

Esses direitos às mulheres já vinham sendo amplamente discutidos no exterior 

e Nísia Floresta escreveu sobre o assunto no contexto do nosso país, ou seja, a 

escritora teve papel fundamental no surgimento do movimento feminino no Brasil que: 

 

Enquanto lá as vindicações se faziam sob a forma de crítica a uma 
educação já existente, aqui as solicitações eram ainda primárias, [...]. 
Nossas mulheres precisavam, primeiramente, ser consideradas seres 
pensantes, para então pleitearem a emancipação política. (DUARTE, 
2019, p. 29) 

 

O segundo momento surge em 1870 com a publicação de jornais e revistas 

feministas, principalmente editados no Rio de Janeiro. Duarte (2019) destaca o 

periódico O sexo feminino (1873), da autora Francisca Senhorinha da Mota Diniz. 

Foram publicados mais de 4 mil exemplares que teve como leitor, dentre outros, D. 

Pedro II e a princesa Isabel.  

Nessa época as mulheres ganhavam ênfase como jornalistas, como Josefina 

Álvares de Azevedo (1851-1905), que, em seus textos, foi em defesa da libertação 

feminina, presenciou momentos importantes da história brasileira e, principalmente, 

as tentativas das mulheres na luta por mais direitos, como também “ em 1878, Josefina 

Álvares conseguiu encenar sua peça, O voto feminino, no Teatro Recreio, depois 

publicada em livro, o que fez dela uma das primeiras mulheres a defender o direito ao 

voto e à cidadania no país.” (DUARTE, 2019, p. 33).  

Duarte (2019, p. 35) ainda destaca que foi nesse período que aparecem as 

primeiras informações de brasileiras realizando cursos universitários no Brasil e no 
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exterior, entretanto, lembra que “a resistência à profissionalização das mulheres da 

classe alta e da classe média permanecia inalterada, pois se esperava que elas se 

dedicassem integralmente ao lar e à família.” 

As poucas mulheres que conseguiam ultrapassar essa resistência exerciam 

apenas algumas profissões, como trabalhar nas fábricas ou valer para serviços 

domésticos, não tendo o direito de escolha. É quando se manifesta o terceiro 

momento, no século XX, iniciado por grandes movimentos de mulheres que estavam 

organizadas em exigir o direito de exercer sua cidadania, como o direito ao voto e à 

ampliação do campo de trabalho. Muitas são as mulheres que se destacam nesse 

período, como de Bertha Lutz (1894-1976) que “formada em Biologia pela Sorbonne, 

em Paris, vai se tornar uma das mais expressivas lideranças na campanha pelo voto 

feminino e pela igualdade de direitos entre homens e mulheres no Brasil.” (DUARTE, 

2019, p. 35). 

Duarte (2019) ressalta que o ano de 1927 foi um marco importante para o 

movimento feminino no Brasil, com aprovação do direito ao voto às mulheres, 

aprovado pelo governador do Rio Grande do Norte, Juvenal Lamartine. Por isso, em 

1929, Alzira Soriano, tornou-se a primeira mulher prefeita da América do Sul. Esse 

marco histórico ocorreu no município de Lajes, no Rio Grande do Norte.  

O quarto momento desponta em 1970 com grupos feministas mais organizados 

para exigir conscientização política e melhores condições de trabalho para as 

mulheres.  

 

Enquanto em outros países as mulheres estavam unidas contra a 
discriminação sexual e pela igualdade de direitos, no Brasil, o 
movimento feminista teve marcas distintas e definitivas, pois a 
conjuntura histórica impôs que as mulheres se posicionassem também 
contra a ditadura militar e a censura, pela redemocratização do país, 
pela anistia e por melhores condições de vida. Contudo, ainda assim, 
ao lado de tão diferentes solicitações, debateu-se muito a sexualidade, 
o direito ao prazer e ao aborto. (DUARTE, 2019, p. 42) 

 

É nesse contexto que surge o anticoncepcional, instrumento que vai permitir 

que a mulher se desvencilhe das “amarras” do seu corpo, no que diz respeito ao sexo 

e à maternidade. A imprensa escrita por mulheres ganha novos espaços como o jornal 

Brasil Mulher (1875), o periódico Nós Mulheres (1976) e Mulherio (1981) que tratam 

de temas atuais quem envolvem o papel da mulher na família e na sociedade, como 
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amamentação, violência doméstica, discriminação contra a mulher negra e condições 

de trabalho feminino. 

Duarte (2019, p. 45) finaliza que ainda existem conceitos a serem derrubados, 

expõe que “apesar de tantas conquistas nos inúmeros campos de conhecimento e da 

vida social, persistem nichos patriarcais de resistência.” Essa luta não é apenas das 

mulheres que se identificam como feministas, mas deve ser de toda a sociedade. O 

movimento feminista deveria ser amplamente divulgado, discutido em conferências, 

congressos, nos mais diversos âmbitos sociais e também nos núcleos familiares. 

Apesar de toda essa luta, ainda nos deparamos com discursos e pensamentos 

contrários aos direitos das mulheres na sociedade. Mesmo que, de certa maneira, 

tenhamos avançados em algumas esferas, muita coisa precisa sofrer mudanças 

significativas, que vão desde os espaços nas instituições de ensino, de forma geral, 

para amamentação, berçários e outros que auxiliam a mulher dar continuidade aos 

seus estudos, como também maior legibilidade e representatividade no campo político 

para que elas possam exercer seus direitos por meio de projetos que assegurem sua 

cidadania e seus direitos.  

Em Segundo sexo: fatos e mitos, Simone Beauvoir (1970) retrata que a própria 

nomenclatura “fêmea”, está intrinsicamente relacionada com o que é inferior, incapaz. 

A autora destaca que: 

 

O termo "fêmea" é pejorativo, não porque enraíze a mulher na 
Natureza, mas porque a confina no seu sexo. E se esse sexo parece 
ao homem desprezível e inimigo, mesmo nos bichos inocentes, é 
evidentemente por causa da inquieta hostilidade que a mulher suscita 
no homem; entretanto, ele quer encontrar na biologia uma justificação 
desse sentimento. (BEAUVOIR, 1970, p. 25) 

 

São perspectivas como essa que nos fazem pensar sobre o quanto a mulher 

precisa lutar para repudiar qualquer tipo de discriminação pelo simples fato de ser 

“mulher”, não admitindo que tais valores da ideologia patriarcal continue a desvalorizar 

qualquer tipo de discurso que seja diferente do tradicional. No campo da literatura e 

das artes, essa luta também se configura como necessária; é preciso ler, estudar e 

divulgar a literatura de autoria feminina nos espaços universitários e para além deles.  

Em Por uma crítica feminista: leituras transversais de escritoras brasileiras, 

Eurídice Figueiredo (2020) questiona sobre o que pode ser considerado cânone na 

literatura ocidental e quais são os critérios que servem de embasamento para 
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classificar as obras literárias. Destaca que um desses critérios, por muito tempo, 

esteve atrelado às ideologias dominantes, como discursos oriundos de homens 

brancos e letrados. Ser reconhecida como escritora, ainda hoje, é um grande desafio, 

pois ainda perdura o preconceito em oposição referente à habilidade de escrita das 

mulheres. Ressalta que “Na sociedade patriarcal brasileira, a produção literária de 

mulheres ainda é vista com reticência conquanto elas estejam cada vez mais 

produtivas, reivindicando sua posição na cena pública.” (FIGUEIREDO, 2020, p. 89). 

A pesquisadora esclarece que um dos objetivos principais da crítica feminista seria a 

de resgatar autoras do passado para repensar o cânone, para isso se faz necessário 

promover a leitura e pesquisas das obras produzidas por mulheres.  

A ensaísta norte-americana Elaine Showalter (1985) investiga e classifica os 

romances produzidos pelas escritoras em três fases diferentes: a de imitação e de 

internalização dos padrões dominantes, que ela intitula de “fase feminina”, que é 

marcada entre 1840 e 1880; a fase protesto, contra tais padrões e valores, que é a 

“fase feminista”, que vai de 1880 a 1920; e a fase de autodescoberta, marcada pela 

busca de identidade própria, denominada de “fase fêmea”, que se inicia na década de 

1920 até os dias atuais. 

Na literatura brasileira essa cronologia passa por modificações, segundo a 

pesquisadora carioca Elódia Xavier (2019), em sua obra Narrativa de autoria feminina 

brasileira: as marcas da trajetória, entende que dependendo de cada período as 

autoras vão tratar de determinados assuntos vigentes para época, por isso, algumas 

personagens femininas ainda serão submissas à ideologia patriarcal. Lúcia Osana 

Zolin (2005, p. 279) elucida que:  

 

A feminina teria se iniciado com a publicação de Úrsula (1859), de 
Maria Firmina dos Reis, um dos primeiros romances brasileiros de 
autoria feminina, e se estendido até 1944, quando Clarice Lispector 
inaugura sua produção literária com a publicação de Perto do coração 
selvagem. De modo geral, a obra clariceana estrutura-se em torno das 
relações de gênero que trazem à tona as diferenças sociais 
cristalizadas entre os sexos, as quais cerceiam quaisquer 
possibilidades de a mulher atingir sua plenitude existencial. Trata-se, 
portanto, de a escritora inaugurar uma nova fase na trajetória da 
literatura brasileira de autoria feminina no Brasil-feminista, [...] fase 
essa que, uma vez inaugurada, contou com muitas outras 
representantes [...] e estendeu-se até os anos 1990, quando começam 
a surgir romances escritos por mulheres que se caracterizam por não 
mais fazer das relações de gêneros o dado determinante dos dramas 
narrados, inaugurando a fase fêmea, em que se pode vislumbrar a 
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representação de uma nova imagem feminina, livre do peso da 
tradição patriarcal.  

 

Essa nova representação da imagem e do pensamento feminino são temas 

tratados nos textos de escritoras, dentre elas, Rachel de Queiroz com o romance O 

Quinze (1915). Nelly Novaes Coelho (2002, p. 552) menciona: 

 

A repercussão de O Quinze no meio literário foi imediata [...] saudaram 
o livro com o entusiasmo dos que descobrem uma obra de autêntico 
valor. E a desconhecida jovem cearense, de um momento para outro, 
é consagrada nacionalmente com o prêmio Graça Aranha da 
Academia Brasileira de Letras, e saudada por Tristão de Athayde [...] 
como a primeira grande voz feminina do Modernismo, no âmbito do 
romance. O tempo confirmaria sua argúcia crítica. Rachel consagrou-
se entre as romancistas pioneiras que, no Brasil, focalizaram 
criticamente o cerceamento à liberdade de pensar, agir e amar, 
duramente imposto à mulher pela sociedade tradicional.  

 

O impacto da obra no meio literário causou enorme surpresa, como 

exemplificação o escritor Graciliano Ramos teve dúvidas se realmente teria sido 

escrito por uma mulher: “Seria realmente de uma mulher? Não acreditei. Lido o 

romance e visto o retrato no jornal, balancei a cabeça. Não há ninguém com esse 

nome. É pilhéria. Uma garota assim fazer romance! Deve ser pseudônimo de sujeito 

barbado.” (FIGUEIREDO, 2020, p. 88). Graciliano Ramos não poderia acreditar que 

uma mulher pudesse escrever sobre temas como a seca, a miséria, os problemas 

sociais que afligiam na época e que perduram até hoje, sua visão é de que mulher 

apenas escreve “coisas de mulher”, isto é, assuntos relacionados ao cotidiano familiar, 

pois já não é mais a busca de direitos no âmbito familiar, essa busca salta também 

para o âmbito social.   

 

1.1 A mulher literária em Mato Grosso 

 

O movimento feminista foi importante para politizar a subjetividade e a 

identificação do sujeito diante da sociedade. Zolin (2019) explica que a literatura de 

autoria feminina começa a se destacar no campo das letras, em consequência disso, 

a crítica literária que antes estava apenas sob domínio masculino, começou a ser feita 

por mulheres que passaram a escrever sem medo da reprovação.  

Em Mulheres silenciadas e vozes esquecidas, Marli Walker (2021) analisa que 

nas sociedades ocidentais, por séculos seguidos, as vivências de homens e mulheres 
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divergem, e por causa disso, a escrita de mulheres será, inevitavelmente, diferente 

daquela dos homens. Essa diferença será compreendida, em um primeiro momento, 

como incapaz e desqualificada para alcançar o modelo de boa escrita. Dessa forma, 

e ainda com outros argumentos injustificáveis, durante muito tempo, a literatura de 

autoria feminina não fez parte dos cânones literários. Bonnici e Zolin (2019, p. 319) 

asseveram que: 

 

Historicamente, o cânone literário, tido como um perene e exemplar 
conjunto de obras-primas representativas de determinada cultura 
local, sempre foi constituído pelo homem ocidental, branco de classe 
média/alta; portanto, regulado por uma ideologia que exclui os escritos 
das mulheres [...]. Para a mulher inserir-se nesse universo, foram 
precisos uma ruptura e o anúncio de uma alteridade em relação a essa 
visão de mundo centrada no logocentrismo e no falocentrismo. 

 

Foi duradouro o processo no qual a mulher foi considerada como inábil para 

adentrar no mundo da escrita. Seu papel social estava atrelado apenas aos cuidados 

da família. O universo da vida ativa na sociedade, de maneira geral, lhe foi tolhida nos 

diversos espaços de atuação.  

Walker (2021) revela a situação da mulher enquanto escritora em nosso país e 

aduz que foi somente no período romântico, no século XIX, que começou a ser 

registrada a presença feminina no campo literário, como também, nesse mesmo 

período as escritoras começam a questionar sua posição desigual em relação ao 

homem. Entretanto, essas produções literárias, elaboradas por mulheres, eram vistas 

apenas como parte do desejo feminino ou ameaças aos padrões do pensamento 

patriarcal.  

Walker (2021, p. 83) destaca a poesia de Elisa Alberto que foi publicada na Vila 

Real do Bom Jesus de Cuiabá, nos anos de 1874 e 1875, sendo um dos únicos 

registros referentes à lírica feminina, produzida em Mato Grosso nessa época. 

Interessante ressaltar que os temas tratados nos poemas desse período estavam 

ligados ao casamento, ou seja, para a mulher restava apenas ser educada desde 

criança para as obrigações do matrimônio: 

 

Assim, uma vez casada, a mulher passava a pertencer a seu marido 
e só a ele. Assuntos ligados a sexo eram deixados de lado. [...] Para 
a moça, o laço matrimonial por interesse significava, muitas vezes, a 
apoteose de sua boa educação e a entrada no mundo adulto. Por isso, 
a jovem assim instruída não descuidava dos princípios que ditavam a 
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vida da mulher em sociedade: discrição, delicadeza e amabilidade. 
(WALKER, 2021, p. 86) 

 

A partir do século XX, com a avanço tecnológico e inúmeras propagandas, 

como o cinema, a televisão e as revistas traziam dois tipos de representação feminina 

segundo ideias patriarcais, ou seja, de um lado “[...] a diva fatal, exótica e 

perturbadora, contrastava com a mulher ideal, ingênua, frágil e delicada. [...] 

reforçavam a ideia de que existiam dois tipos de mulher: a boa, identificada com o 

casamento [...] e a má, para usar e jogar fora.” (WALKER, 2021, p.101).  

Ainda sobre esse pensamento, ouvimos discursos que salientam esse tipo de 

ideia, mesmo que se tenha avançado em algumas esferas. Walker (2021) destaca 

poetisas como Arlinda Pessoa Morbeck, Gulhermina de Figueiredo, Maria Úrsula 

Santos Costa, entre outras escritoras importantes para esse período, porque essa 

nova mulher adentra no mercado de trabalho, na esfera pública, seu lugar já não é 

mais apenas o espaço do lar, seus questionamentos como virgindade, casamento, 

maternidade e sexo começam a ser discutidos na sociedade, porque “A esposa 

virtuosa era aclamada e cercada de comandos morais, sendo que sua missão 

consistia em se manter bela, saudável e praticar a arte de agradar, de encantar o 

marido, mantendo-se sempre próxima ao ideal de amizade amorosa.” (WALKER, 

2021, p. 99). Dessa maneira, a literatura escrita por mulheres rompe com padrões 

estabelecidos pelo patriarcado, já não são esperados temas que romantizem o papel 

social da mulher que depende do marido, o próprio ato de escrever se torna 

transgressor.  

No século XX surge a literatura de autoria feminina produzida em Mato Grosso 

que evidencia um novo olhar, as temáticas expõem elementos regionais, liberdade 

quanto ao conteúdo, estilo de expressões mais populares. Segundo Hilda Magalhães 

(2001). 

 

Na terceira fase, a literatura mato-grossense abre-se ao diálogo com 
o Pós-moderno. Observamos que nessa fase o elemento regional 
continua presente, mas é filtrado por um forte misticismo (Tereza 
Albues), ou abre espaço também para as explorações intertextuais e 
metalinguísticas, para a especulação do erotismo e da violência ou 
ainda para a constatação da fragilidade humana [...]. (MAGALHÃES, 
2001, p. 313) 
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Dentre muitas escritoras inseridas na literatura mato-grossense, nesse período, 

como Marilza Ribeiro, Amália Verlangieri, Luciene Carvalho, Marta Helena Cocco, 

destacamos a poetisa Lucinda Persona que percorre por meios de seus versos os 

contrastes das relações amorosas que vai muito além de ser platônico. A mulher lírica 

que se expressa na sua poesia percorre o amor sensual, erótico, o amor com suas 

dores, frustrações, desilusões, a busca pela liberdade de amar e ser amada, a 

liberdade de escolher quem amar e por quem amar. Isso podemos observar nesses 

versos da autora: “Quando um hímen se rompe/ sangra um pouco/ Quantos e quantos 

hímens se rompem sobre as folhas secas do chão/ Cada uma de nós/ com uma 

história diferente/ (doce, amarga) / de hímens frágeis que se rompem.” (PERSONA, 

1998, p. 247 apud WALKER, 2021, p. 59). 

A pesquisadora Nelly Novaes Coelho (2002), em sua obra Dicionário crítico de 

escritoras brasileiras, expõe de forma detalhada o mapeamento da produção literária 

feminina no Brasil, que inicia desde o século XVIII até o prelúdio do século XXI. 

Ressalta que a literatura escrita por mulheres, desde o século XX, vem se 

evidenciando, a autora instiga a pensar: 

 

...por que privilegiar a literatura escrita por mulheres para auscultar o 
caos? [...] A resposta para essa escolha estaria, pois, numa evidência 
incontestável: se nesse naufrágio de valores e coisas mudaram de 
maneira irreversível para o homem, em relação à mulher, tais 
mudanças evoluíram em proporção geométrica e alteraram não só seu 
lugar na sociedade, mas principalmente sua consciência do próprio eu, 
em relação à imagem-de-mulher da Tradição e em face do mundo em 
transformação. (COELHO, 2002, p. 17) 

 

Dentre muitas escritoras importantes no contexto da literatura nacional, como 

Raquel de Queiroz, Martha Medeiros, Nélida Pinon, Conceição Evaristo, e muitas 

outras que foram relevantes para literatura de autoria feminina, daremos ênfase 

principalmente no gênero conto, podemos destacar Lygia Fagundes Teles que é uma 

“[...] escritora de linhagem humanista, e já há muito consagrada como a Primeira 

Dama da Literatura Feminina no Brasil. [...] é uma das grandes presenças da Literatura 

Feminina no Brasil.” (COELHO, 2002, p. 386). Seus textos revelam características de 

linguagem sucinta, objetiva e sua estrutura narrativa se dá por meio do monólogo 

interior do narrador onisciente. (COELHO, 2002).  

Muito importante também para a literatura feminina, evidenciamos Clarice 

Lispector que “[...] abre uma tradição para a literatura da mulher no Brasil, gerando 
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um sistema de influências que se fará reconhecido na geração seguinte.” (VIANA, 

1993, p. 72).  

Nelly Novaes Coelho (2002, p. 130) explicita que Lispector foi a “primeira voz, 

na literatura brasileira, a expressar a agônica/desafiante crise do conhecimento do ser 

e do dizer...” As semelhanças estilísticas do estilo de narrar de Lygia Fagundes Teles 

e Clarice Lispector, segundo a pesquisadora, se dá “[...] pela tarefa que assumiram, 

como escritoras e intelectuais: testemunhar a condição humana, neste nosso mundo 

em crise de transformação.” (COELHO, 2002, p. 387).  

Em Mato Grosso, dentre muitas escritoras, ressaltamos Marta Helena Cocco 

(2016), por sua importante contribuição na literatura infantil, na poesia e na prosa. A 

obra Sabichões é composta por 14 haicais sobre os animais e suas ocupações e foi 

selecionada pelo PNLD – Programa Nacional do Livro Didático. Em sua obra Não 

presta para nada (2020), obra composta por contos, a escritora ressalta os diferentes 

papéis da mulher no âmbito social enquanto mãe, amiga, parceira, intelectual entre 

outros.   

Apontando ainda para a contemporaneidade, temos a escritora Marli Walker 

(2016) que, também teve uma sua obra selecionada pelo PNLD, a obra Apesar do 

Amor, a qual é composta por 50 poemas curtos que narram a história de um ser 

humano que sobrevive às margens do campo em confronto com a potência do grande 

agronegócio. A escritora tem um número maior de obras com poemas, todavia, 

destacamos a sua estreia enquanto narradora na obra Coração Madeira (2020) que 

vem sendo muito lida e estudada na academia porque narra a vinda dos colonizadores 

para o norte do estado pelo olhar de uma mulher. 

Todavia, sobre a produção de Tereza Albues, temos uma das obras 

precursoras sobre a literatura produzida em Mato Grosso ressaltamos a obra História 

da literatura de Mato Grosso: século XX, de Hilda Gomes Dutra Magalhães (2001) a 

pesquisadora sintetiza uma espécie de mapeamento do panorama literário de Mato 

Grosso de forma cronológica, organizado em quatro capítulos. Magalhães (2001) 

percorre as características estilísticas dos textos de cada autor e sua relevância no 

cenário literário de Mato Grosso. Inicia-se nas duas primeiras décadas do século com 

os estudos, principalmente, de Rubens de Mendonça e Lenine Póvoas. No segundo 

capítulo analisa as obras das décadas e 1930 e 1940, momento do Modernismo no 

Brasil.  
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No terceiro capítulo expõe sobre a literatura das décadas de 1950 e 1960, 

ocasião na qual os escritores evidenciam uma literatura preocupada com os 

problemas sociais do país, enfatiza textos de Ricardo Guilherme Dicke e Manoel 

Cavalcante Proença, entre outros. No último capítulo desenvolve sobre a literatura dos 

anos 1970 a 1990, da qual salientam-se Marilza Ribeiro, Hilda Gomes Dutra 

Magalhães e Tereza Albues.  

Para Magalhães (2001, p. 236) Albues escreveu “fazendo largo uso do 

monólogo interior, Tereza Albues trabalha, numa linguagem altamente poética.” A 

escritora é muito importante para a literatura produzida em Mato Grosso porque, 

segundo Patrícia Casagrande (2021, p. 38) em sua obra O narrador ancestral de Mato 

Grosso: 

 

Tereza Albues escreveu sobre as várias cores do mundo e das 
pessoas, mostrando as diferenças e as experiências que se vive no 
cotidiano; essa sensibilidade e intensidade da vida do dia a dia, bem 
como as diferenças humanas podem ser claramente observadas nas 
páginas de seu livro Buquê de Línguas. 

 

Tereza Albues, nasceu em Várzea Grande, no Mato Grosso, em 1936. Cursou 

Direito, Letras e Jornalismo. Escreveu toda a sua obra em São Francisco e Nova York, 

onde viveu por 25 anos. Suas principais obras são Pedra Canga (1980); Chapada da 

Palma Roxa (1991); O berro do cordeiro em Nova York (1995); e Buquê de Línguas 

(contos) (2008). Suas obras contribuem para o acervo da literatura brasileira de 

autoria feminina. 

Tereza Albues denota narrativa com uma linguagem estética bastante 

subjetiva, plurissignificativa e densa, predominantemente psicológica, ou seja, por 

meio de monólogo interior, expõem pensamentos e conflitos das personagens, 

utilizando fluxo de consciência, ao tratar sobre questões como sexualidade e 

identidade, revela os conflitos vivenciados pelas personagens em suas relações 

individuais e coletivas, como resultado dos processos de convivência social.  

A pesquisadora Simone Alves Cipriano (2018) em sua obra A configuração da 

voz narrativa em O Berro do Cordeiro em Nova York, de Tereza Albues: uma travessia 

singular pelos rios da memória, analisa a narrativa de Albues na concepção da estética 

do sujeito emissor. Cipriano (2018) afirma que nesse romance, a narradora-

protagonista, vivendo em Nova York, passa a resgatar suas lembranças de vida 

quando criança no interior de Mato Grosso. Explica que distante do seu passado, a 



25 
 

narradora-protagonista coloca-se como crítica das vivências e que anseia comunicar-

se, entretanto, também deseja preservar suas experiências memorizadas. 

Cipriano (2018, p. 32) ressalta que “[...] ao eleger a mulher como protagonista 

de suas narrativas, Albues dá destaque às vivências femininas, retratando a conquista 

de um espaço pessoal e profissional e a participação ativa nas mudanças sociais.” 

A dissertação de mestrado acadêmico em Letras, Linha de Pesquisa em 

Estudos Literários, da Universidade do Estado de Mato Grosso –UNEMAT, Campus 

Universitário de Sinop, de Julianna Alves Bahia, com o título A representação da casa 

e seus desdobramentos em Pedra Canga e A Dança do Jaguar de Tereza Albues, 

defendida em 2022, faz um trabalho minucioso sobre a narrativa de Albues, a 

pesquisadora explica que a presença do regionalismo mato-grossense nas obras da 

escritora manifesta o engajamento que a autora tem de enfatizar os costumes e 

tradição regionalista por meio das tramas carregadas de mistério e personagens 

enigmáticos. Bahia (2022, p. 43) ressalta que “as obras de Albues, por sua riqueza 

temática, e por seu vasto valor estético, permitem várias possibilidades de análise e 

interpretação.”  

Na obra Tereza Albues: o narrador ancestral de Mato Grosso, Patrícia 

Casagrande (2021), discute os romances Pedra Canga (1987) e A travessia dos 

sempre vivos (1993). Sua pesquisa apresenta, no primeiro capítulo, os estudos da 

produção literária em Mato Grosso, evidenciando os pesquisadores que auxiliaram 

para análise crítica, como Rubens de Mendonça, Hilda Dutra, Nelly Novaes Coelho, 

entre outros. No segundo capítulo, são evidenciados os aspectos estéticos nas obras 

da autora, principalmente os conceitos de mito e imaginário presentes na narrativa. 

A pesquisadora analisa os romances já citados com o objetivo de investigar a 

condição de andarilho da personagem principal nos dois romances que, segundo 

Casagrande, não se realiza de forma linear. Casagrande (2021) destaca que as obras 

de Tereza Albues não podem ser estudadas de forma restrita, mas ampliada, destaca 

que as obras da autora têm grande valor literário nos elementos que compõem sua 

narrativa.   

A última obra publicada por Tereza Albues foi a coletânea de contos intitulado 

Buquê de Línguas, em 2018. O título da obra faz referência ao conto com o mesmo 

nome que recebeu Menção Honrosa no concurso de Contos Guimarães Rosa, em 

Paris, no ano de 1999. Buquê de Línguas reúne 14 contos: Buquê de Línguas; Três 

Instantâneos na Cidade Maravilhosa; A Rebelião de Magnólia; O furo do mamão; O 
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Enigma da Violeta H; Cena em Sustenido; Guilhotina de Veludo; Georgina na Janela; 

Por Onde Andarás?; A Fábula do Anjo; Seda Selvagem; A Ilha das Cigarras; O Rapto 

de Cora Mara e A Visita do Duque. 

A coleção dos contos foi objeto de vários estudos literários, contudo 

destacamos duas dissertações, a primeira com o título Buquê de Línguas: a escrita 

pós-moderna na abordagem do feminino, de autoria de Eliane Aparecida de Almeida 

Fonseca, no ano de 2020, no Programa de Pós-Graduação em Estudos Literários-

PPGEL, da UNEMAT, Campus Universitário de Tangará da Serra. Fonseca (2020) 

percorre as temáticas como identidade, pluralidade culturais, conflitos existenciais e 

de que forma as personagens dos contos lidam com suas diferenças no mundo pós-

moderno, pincipalmente na configuração do feminino.  

A segunda dissertação, realizada pelo Programa de Pós-Graduação em Letras, 

Linha de Pesquisa Estudos Literários, do Curso de Mestrado em Letras-UNEMAT, 

Campus de Sinop, que recebeu a menção honrosa de melhor dissertação, orientada 

pela professora Doutora Adriana Lins Precioso, tem como título O plural na identidade 

feminina em Buquê de Línguas de Tereza Albues, de autoria de Katia Aparecida 

Pimentel, no ano de 2020.  

Pimentel (2020) investiga sobre temáticas femininas vistas por múltiplos 

olhares, ou seja, desde a infância à fase adulta. As personagens dos contos se veem 

frente aos conflitos do eu/mundo. Dessa maneira Albues cria narrativas com 

elementos da fantasia, mitos, magia entre outros. Pimentel (2020, p. 19) explica que: 

 

Tereza Albues cativa com a abundância e perspectiva de personagens 
e espaços, constituindo um aglomerado de vozes que, ao mesmo 
tempo, trazem questões específicas do indivíduo como a experiência 
cotidiana, o regional e o local. A obra vai além e se abre para algo 
amplo, universal e chega às inquietações múltiplas do coletivo 
humano. As narrativas se passam em espaços rurais e urbanos para 
falar do homem, da sua rotina e da sociedade de modo geral. Buquê 
de Línguas (2008) retrata o avanço da globalização, que permite essa 
aproximação do sujeito com diferentes valores culturais através dos 
meios de comunicação ou pelos avanços dos meios de transporte. 

 

No artigo Identidade feminina no espaço multicultural: a voz narrativa de Tereza 

Albues, publicado em 2011 na revista Cerrados, as pesquisadoras Adriana Lins 

Precioso, Luzia A. Oliva dos Santos e Rosana Rodrigues da Silva abordam sobre as 

identidades femininas que são simbolizadas de maneira planejada, formando a figura 

da mulher contemporânea que tem como objetivo libertar-se da dominação masculina. 
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Enfatizam a articulação do discurso na narrativa de Albues que busca identificar o 

feminino no espaço multicultural.  

O artigo com o título O enigma de Violeta H: questões de identidade e 

sexualidade na literatura brasileira contemporânea, de Jesuíno Arvelino Pinto e 

Julianna Alves Bahia, publicado na Revista Alêre, no ano de 2020, teve como 

propósito investigar temas relacionados à identidade sexual, uma vez que esses 

conflitos, podem vir acompanhados de preconceito, no espaço familiar como no social. 

Para isso, optou como objeto de pesquisa o conto O enigma de Violeta H, que faz 

parte da coletânea dos contos Buquê de Línguas.  

Devido à importância dos estudos realizados das obras de Tereza Albues no 

espaço acadêmico, pela multiplicidade de temas abordados e por sua produção 

estética, permite novas perspectivas de análise. Suas personagens buscam 

compreender a própria identidade, por isso, o resgate da memória por meio do trauma, 

junto com outros elementos como mito, religião, metanarrativa, entre outros, se faz 

presente nos contos. Nesse sentido, selecionamos para investigação os contos: O 

furo do mamão, Por Onde Andarás? e O rapto de Cora Mara, na obra Buquê de 

Línguas (2008), de Tereza Albues.  

Desse modo, é importante dissertar sobre o gênero conto, gênero da obra 

selecionada e dos contos escolhidos para essa pesquisa. Portanto, faremos um breve 

recorte a respeito do conto, suas principais características, temáticas, formas de 

apresentação e pressupostos teóricos.  

 

1.2 Conto: unidade em tom maior 

 

O conto tem a capacidade de nos surpreender com suas histórias curtas e 

temas contemporâneos, sejam realistas ou imaginárias. A densidade dos elementos 

narrativos do conto é intensificada pela criação artística do escritor por meio do uso 

da palavra enredada na linguagem literária. Em poucas linhas esse gênero textual 

entrelaça, surpreende, encanta o leitor com situações do contemporâneo, do passado 

e de um futuro possível.  

Como explica Bosi (1974, p. 8): “quanto à invenção temática, o conto tem 

exercido, ainda e sempre, o papel de lugar privilegiado em que se dizem situações 

exemplares vividas pelo homem contemporâneo.” A linguagem literária é construída 

pela forma de como o escritor vê o mundo, assim como a fotografia tenta captar a 
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sensibilidade do momento, o autor, por meio da palavra busca exteriorizar os anseios, 

as angústias e os desafios de suas personagens.  

Sobre o texto literário Candido (2006, p. 27) declara: 

 

O estudo do texto importa em considerá-lo da maneira mais íntegra 
possível, como comunicação, mas ao mesmo tempo, e sobretudo, 
como expressão. O que o artista tem a comunicar, ele o faz à medida 
que se exprime. A expressão é o aspecto fundamental da arte e, 
portanto, da literatura.  

 

Em A criação literária, Moisés Massaud (1978, p. 16) explica que “o gênero 

conto, por suas particularidades estruturais, parece ter-se instituído em verdadeira 

origem dos demais gêneros literários.” Segundo Massaud (1978, p. 25), o conto gira 

em torno de apenas um conflito, por isso pode ser denominado como unidade 

dramática. Explica que “o núcleo do conto é representado por uma situação 

dramaticamente carregada.” O pesquisador Raimundo Magalhães Junior (1972) em 

sua obra A arte do conto: sua história, seus gêneros: Sua técnica, seus mestres, 

descreve a evolução do conto que: 

 

Além de ser a mais antiga expressão da literatura de ficção, o conto é 
também a mais generalizada, existindo mesmo entre povos sem o 
conhecimento da linguagem escrita. Na forma primitiva, a oral, existe 
entre os nossos índios, narrando, de modo ingênuo, histórias de 
bichos, lendas e mitos. o conto popular, ou folk tate, na linguagem dos 
folcloristas, evoluiu das formas mais simples e breves para as mais 
longas, complexas e rebuscadas. (MAGALHÃES, 1972, p. 9) 

 

A arte de narrar a vida pertence à humanidade desde os tempos mais remotos. 

Diferentes formas de contar histórias perpassam ao longo do tempo evoluindo do 

registro oral para o escrito, nas culturas ocidentais. Ricardo Piglia em Formas breves 

(2000), analisa o gênero conto por duas perspectivas: a primeira, que o conto sempre 

conta duas histórias, um relato visível esconde um relato secreto, ou seja, “narrado de 

um modo elíptico e fragmentário” (PIGLIA, 2000, p. 90); a segunda tese é de que “’a 

história secreta é a chave da forma do conto e de suas variantes” (PIGLIA, 2000, p. 

91). Nesse sentido, podemos citar a protagonista no conto Georgina na janela, de 

Tereza Albues (2018, p. 81), quando destaca: “Ela é o centro da casa, o centro da 

pintura, o centro da rua, que fica no centro duma cidade localizada no centro da 

América do Sul. Só não é o centro dela mesma.” 
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Quando Albues utiliza a palavra “centro” em cada período, sugere, em primeiro 

plano, a localização do espaço narrativo da personagem Georgina, entretanto, se 

considerarmos todo o enredo e temática do conto, entendemos que o significante 

“centro” excede o sentido, esconde o que realmente a protagonista representava, ou 

seja, Georgina é importante para os cuidados do lar, para agradar as pessoas, como 

se fosse uma pintura na parede; cabia a ela ser amável e prestativa com os vizinhos, 

exemplo de mulher, que deve ser “doce e submissa” num país latino, entretanto, só 

não era importante para ela mesma. Georgina não percebia que seus desejos, suas 

vontades, seus sonhos, não se ajustavam com o ambiente em que vivia.  

Alfredo Bosi (1975 p. 7), na obra O Conto Brasileiro Contemporâneo, define 

que o conto “põe em jogo os princípios de composição que regem a escrita moderna 

em busca do texto sintético e do convívio de tons, gêneros e significados.” Ressalta, 

ainda, que o conto contemporâneo é capaz de representar infinitas possibilidades da 

vida, seja real ou ficcional, por meio da linguagem moderna, ou seja, afirma que: “É 

muito provável que o conto oscile ainda por muito tempo entre o retrato fosco da 

brutalidade corrente e a sondagem mítica do mundo, da consciência ou da pura 

palavra.” (BOSI, 1975, p. 22).  

Nesse sentido, o livro Buquê de Línguas (2008), de Tereza Albues, traz em 

seus contos, expressividade particular que constitui a linguagem literária, prosa 

narrativa que vai além de contar os fatos, mas a forma de como contar, porque sua 

prosa está na complexidade pela qual é desenvolvida, ou seja, apresenta em 

evidência a estética da linguagem, artisticamente elaborada, com base poética e com 

cenas do cotidiano, caracterizadas pela capacidade de associação e de síntese, com 

abundância de metáforas e de outras figuras de linguagem.  

Pimentel (2021, p. 19), a respeito da escritora e da obra, declara que: 

 

Tereza Albues cativa com a abundância e perspectiva de personagens 
e espaços, constituindo um aglomerado de vozes que, ao mesmo 
tempo, trazem questões específicas do indivíduo como a experiência 
cotidiana, o regional e o local. A obra vai além e se abre para algo 
amplo, universal e chega às inquietações múltiplas do coletivo 
humano. As narrativas se passam em espaços rurais e urbanos para 
falar do homem, da sua rotina e da sociedade de modo geral. Buquê 
de Línguas (2008) retrata o avanço da globalização, que permite essa 
aproximação do sujeito com diferentes valores culturais através dos 
meios de comunicação ou pelos avanços dos meios de transporte. 
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A prosa de Albues se constrói aos poucos, as palavras criam, simultaneamente, 

os pensamentos, os sentimentos mais íntimos das personagens. Essa relação se dá 

por meio da narradora que se mistura com as vozes das personagens na trama. 

Casagrande (2021, p. 152) explica que a obra de Albues “permite que o leitor tenha a 

sensação de estar entre os narradores.” 

Segundo explica Rodrigues (2009, p. 155): “O estilo (literário) resulta de uma 

‘transposição’ da linguagem cotidiana e corriqueira para uma expressividade estética.” 

A marca do cotidiano aproxima o leitor das temáticas desenvolvidas no texto de 

Albues, o que permite um mergulho mais denso quando se desdobram as camadas 

significativas do dia a dia na expressão impressa nos contos, como no conto Três 

instantâneos na cidade maravilhosa, de Tereza Albues (2008), a trama acompanha a 

rotina da narradora no horário de maior movimentação, dentro de um ônibus. A 

narrativa descritiva apresenta momentos de tensões: “É um rolo compressor do qual 

não se sabe como se vai sair: neurótico, amassado, trêmulo pelos solavancos em 

meio ao caos enlatado. Um episódio rotineiro na vida do carioca” (ALBUES, 2008, p. 

25).  

Podemos observar nesse trecho do conto Buquê de línguas, da mesma 

escritora: “Não importa, o sentimento de culpa se aloja dentro de nós, cresce, cria 

farpas, espinhos, espeta feito ouriço-do-mar, mas nunca vai embora da gente...Dói a 

vida inteira...” (ALBUES, 2008, p. 16). Nota-se, nessa descrição, o cotidiano que 

transcende para uma linguagem simbólica a qual lhe confere maior expressividade. 

Nesse fragmento do conto a narradora descreve os sentimentos de uma das 

personagens em um retorno de uma memória que estabeleceu um conflito existencial. 

Tereza Albues utiliza o significante “dor” para relacionar os sentimentos vivenciados 

pela personagem e associa aos sentidos de lembranças e de memória resgatadas 

pelas protagonistas.  

Tais fatores são relevantes, uma vez que, segundo Candido (2019, p.147) 

explica: “Toda obra é pessoal, única e insubstituível, na medida em que brota de uma 

confidência, um esforço de pensamento, um assomo de intuição, tornando-se uma 

‘expressão’.” Nesse sentido podemos observar, na constituição do texto da escritora, 

uma expressividade particular que constitui a linguagem literária, a qual vai além de 

contar os fatos, mas da seleção do modo de como contar, porque sua riqueza está na 

complexidade pela qual eles são desenvolvidos. Nesse caso, observa-se o uso da 

construção narrativa pelo viés do fluxo de consciência, como veremos mais adiante. 
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Sobre essa característica Ligia Chiappini Moraes Leite (2007, p. 72) explica que: 

“Substitui-se o narrador por uma voz diretamente envolvida no que narra, narrando 

por apresentação direta e atual, presente e sensível pela própria desarticulação da 

linguagem, o movimento miúdo das suas emoções e o fluxo de seus pensamentos.” 

Nota-se no conto do mesmo título do livro Buquê de Línguas, no fragmento: 

“No canto da boca um sorriso brando ensaiava despontar, ensaiava...fechou-se. 

Abriu-se uma pausa. De silêncio e expectativa tensa. Pelo futuro improvável de todos 

nós.” (ALBUES, 2008, p.16). Verifica-se que nesse fragmento a narrativa tenta 

aproximar o leitor dos pensamentos da personagem. O espaço é outro elemento em 

destaque nos contos de Tereza Albues, porque a problemática dos conflitos das 

personagens predomina em espaços sociais, ou seja, em Albues esses espaços são 

públicos, no caso deste conto específico, a trama acontece dentro do interior de um 

vagão de metrô em Nova York. Sobre isso Foucault (2009, p. 413) afirma: 

 

E talvez nossa vida ainda seja comandada por um certo número de 
oposições nas quais não se pode tocar, as quais a instituição e a 
prática ainda não ousaram atacar, oposições que admitimos 
inteiramente dadas: por exemplo, entre o espaço privado e o espaço 
público, entre o espaço da família e o espaço social. [...]. todos são 
ainda movidos por uma sacralização. 

 

Entendemos que as personagens femininas das tramas são inseridas em 

diferentes espaços, tanto na esfera social ou na esfera privada, mas, de alguma 

maneira, isso vai gerar traumas que são resgatados pelas lembranças das 

protagonistas dos contos. Sendo assim, as personagens nos contos da obra Buquê 

de Línguas (2008) vivenciam nos conflitos momentos, sentimentos e reações que, de 

certa forma, estão interligados nos espaços particulares, mas principalmente no 

espaço público, como no conto Cena em Sustenido, de Tereza Albues (2008), que 

relata personagens dentro de um metrô, num dia comum, quando, em determinado 

momento, uma mulher começa a amamentar seu bebê. Para os passageiros, essa 

cena passa despercebida, mas provoca efeito devastador no homem mulçumano. 

Perturbado com a visão da mulher amamentado o filho, a personagem começa a 

contestar valores morais do país em que vive, é no espaço público que sucedem todos 

os questionamentos da personagem, ou seja, o homem mulçumano procura um 

equilíbrio no retorno para casa.  
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No conto Cena em Sustenido temos a narradora onisciente que descreve a 

personagem mulçumana, um homem conservador às tradições do seu país: “O 

Afeganistão não está tão distante assim. Lá, as mulheres se cobrem por inteiro. Nem 

os tornozelos delas se vê” (ALBUES, 2008, p. 66). Podemos compreender que para 

essa personagem os costumes do novo país, causa estranhamento: “O mundo do 

lado de cá é uma perdição sem limites.” (ALBUES, 2008, p. 66). Tereza Albues utiliza 

o processo de subjetivação na narrativa, que é construído por meio do fluxo de 

consciência que Franco Junior (2019, p. 51) define da seguinte forma: 

 

Trata-se da representação de um processo mental no qual a 
personagem dá livre curso a tudo o que anima a sua subjetividade, a 
sua vida psíquica interior: pensamentos, emoções, ideias, memórias, 
fantasias, desejos, sensações. Nesse sentido, o fluxo de consciência 
cria um efeito de forte perturbação, perda ou, mesmo, abolição das 
relações de causalidade que regem a lógica cotidiana e também, um 
efeito de perda do controle da consciência pela personagem.  

 

Dessa maneira, acontece com o homem mulçumano no conto, onde vê uma 

mulher amamentando o filho: “O mulçumano pensa estar delirando. O choque quase 

o nocauteia. Um golpe de adaga afiada a lhe decepara a memória.” (ALBUES, 2008, 

p. 66). O ocorrido para o homem mulçumano, que, ao se deparar com uma nova 

realidade, metaforicamente simbolizada pela “mulher amamentando”, entra no 

processo de reflexão, a imagem do cotidiano provoca efeito de perturbação numa 

tentativa de negar a fragilidade e a força da vida. O homem mulçumano pode ser lido 

como personagem inserida em narrativas que flertam ou que anunciam os elementos 

da dita pós-modernidade, como define Fernandes (2019, p. 296): 

 

Há novas experimentações com a linguagem, os autores empregam 
técnicas narrativas que rompem com a maneira tradicional de narrar. 
Há uma mescla de vozes (‘eu’, ‘nós’, ‘ele’, ‘ele’, ‘ela’). Muitas vezes 
temos de ler os diálogos para conseguirmos entender quem pertence 
determinada fala. [...] As narrativas têm um ritmo rápido e não são 
lineares, cronológicas, pois o que vemos hoje é fugacidade do tempo.  

 

Albues insere o deslocamento, pois, traz o homem mulçumano para outro país, 

outra cultura, o que o coloca em choque, todavia, no mundo globalizado a partir do 

final do século XX, trata-se de um cotidiano muito possível. A narrativa demonstra 

densidade psicológica da personagem que vivencia suas emoções e conflitos pelo 

fluxo de consciência que vai desencadear pensamentos a respeito das relações 
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sociais. Notamos no decorrer da narrativa que a personagem da trama se encontra 

em crise de identidade. Este fenômeno é definido por Hall (2006, p. 12-3) como: 

 

Conceptualizado como não tendo uma identidade fixa, essencial ou 
permanente. A identidade torna-se uma “celebração móvel”. [...] 
Dentro de nós há identidades contraditórias, empurrando em 
diferentes direções, de tal modo que nossas identificações estão 
sendo continuamente deslocadas.  

 

O homem mulçumano atrelado aos seus costumes culturais e religiosos, 

tentando conservar sua identidade de homem conservador, sente-se conturbado com 

a presença da mulher amamentando o filho: “Tudo em nome das leis divinas do 

Alcorão. Alá seja louvado! A imagem das mulheres de seu país desfila pelos seus 

olhos. Que repudia nas entranhas, o despudor da mulher loira.” (ALBUES, 2008, p. 

66). O metrô é lugar de transição, ou seja, está em movimento e, por isso, o homem 

mulçumano sofre com esse deslocamento. Para a personagem esse espaço é 

diferente; distantes do espaço cultural do homem mulçumano, os passageiros do 

vagão são apresentados na narrativa: “No banco, em frente à jovem mãe desinibida. 

[...] um negão com cara de Michael Tyson.” (ALBUES, 2008, p. 66-67).  

O coletivo é o elemento para descrever o espaço na narrativa, entende-se que 

o homem mulçumano tenta procurar um lugar conhecido dentro do vagão, o mundo 

para ele, nesse local, se torna hostil. Podemos observar nesse fragmento do conto, 

em a narradora, em terceira pessoa, descreve a cena de uma mulher amamentando 

seu bebê dentro de um metrô em Nova York: 

 

Desinibida, a jovem loura desabotoa a blusa. O vagão do metrô, 
lotado. Seis horas da tarde, a hora do aperto. Ela desaperta o sutiã. O 
seio branco pula, livre. O bebê escancara a boca. Fecha a boca no 
bico rosado. A cara do bebê é rosada. O bico aprisionado se rende. A 
fome primeva não escolhe a hora. Imprópria para alguns. Invisível para 
a maioria. (ALBUES, 2008, p. 65) 

 

A partir dessa situação, a trama do conto vai se desenvolver por meio do 

narrador onisciente que descreve os conflitos entre duas personagens centrais, com 

a mulher amamentando e um homem mulçumano: “A cena que desejo descrever traz 

em si a urgência dos contrastes.” (ALBUES, 2008, p. 65). Esses contrastes são 

vivenciados pelo homem mulçumano que se vê perturbado pelos seios da mulher que 
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ficam evidenciados no momento em que ela amamenta o filho, tal situação deveria ser 

encarado de forma natural, entretanto isso não acontece com o mulçumano: 

 

No banco, em frente à jovem mãe desinibida, está um mulçumano. 
Estatelado. Não conseguiu mover nem as sobrancelhas. Nenhum 
músculo da cara morena ousa se mexer. O homem é um susto só. 
Pregado ao banco, deve estar implorando por Alá. – Deus dos meus 
antepassados, por que permitis que eu testemunhe tamanha 
aberração? (ALBUES, 2008, p. 66) 

 

Tal circunstância deixa o mulçumano desconcertante, pode-se perceber pela 

maneira que ele se dirige a Alá, desejando que não seja testemunha de tal 

“aberração”. A cena passa despercebida pela maioria das pessoas, contudo provoca 

efeito devastador no homem mulçumano. Para ele, a cena é um escândalo, pois, no 

Afeganistão as mulheres não têm o mesmo comportamento que a mãe no metrô: “Lá, 

as mulheres se cobrem por inteiro. Nem o tornozelo delas se vê. E se, por acaso, de 

esguelha, se vislumbra a carne proibida, zás, o castigo não vem a camelo. [...]. A 

infeliz é trancafiada e, conforme o caso, surrada até a morte.” (ALBUES, 2008, p. 66). 

A personagem do conto se depara, com uma nova realidade, o homem mulçumano, 

tenta conservar sua religião, seus princípios, pelos quais foi ensinado a obedecer.   

A situação do mal-estar vivenciado pela personagem é apresentada na 

narrativa como momento epifânico. Bosi (2013, p. 452) entende que: 

 

A própria subjetividade entra em crise. O espírito, perdido no labirinto 
da memória e da autoanálise, reclama um novo equilíbrio. [...] Não 
mais na esfera convencional de algo-que-existe-para-o-eu (nível 
psicológico), mas na esfera da sua própria e irredutível realidade.  

 

Isso acontece com o homem mulçumano, ao tentar retornar ao equilíbrio 

emocional, porque o mundo tornara-se um lugar de mal-estar, fora dos padrões 

sociais e culturais. Dessa forma, temos no conto um momento epifânico que se dá no 

confronto com valores coletivos arraigados pela religião.  

O homem mulçumano, consumido pelo sentimento de culpa, encontra-se 

desorientado e perturbado pela visão da mulher amamentando. As pessoas a sua 

volta não compreendem e nem percebem sua fragilidade: 

 

Tanto peso, tanta mortificação. A jovencita loura sorri. Parece ser feliz 
no papel de mãe. Ou deslumbrada. O primeiro filho. [...]. Não sei se 
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percebem o contraste dos dois mundos; não sei se duvidam da 
espontaneidade da jovem; se a condenam ou a aplaudem, ou. Nem 
isso de julgamento. O pensamento dos passageiros pode estar além 
do vagão, do metrô, de Nova York, do Universo. Uma mulher 
amamentando em público só é uma aberração para o indivíduo em 
decúbito. (ALBUES, 2008, p. 67) 

 

Por meio de uma nova lente, a personagem começa a refletir sobre uma nova 

realidade, o mundo se torna diferente no espaço que se encontra. O mundo se torna 

para a personagem um verdadeiro mal-estar, fora dos seus padrões religiosos e 

culturais. Seus olhos começam a observar a realidade de contrastes, o mundo lá fora 

é cheio de possibilidades, causa fascínio. O homem mulçumano retorna para casa, 

em busca de equilíbrio:  

 

Volta a casa, entra na sala, pálido, olhar vago, a mulher o espera. Seu 
semblante traz um sombreado de véu negro, encobrindo intimidades. 
Ele não retruca. Segue direto à penumbra da biblioteca, retira da 
estante do mogno o gasto Alcorão esverdeado. E se retira do mundo. 
(ALBUES, 2008, p. 69) 

 

Por fim, o homem mulçumano, não aceita esse mundo que o atrai, deseja se 

desvencilhar de novas possibilidades, prefere viver em conformidade com o que se 

habituara. Em Valise de cronópio, Julio Cortázar (1993) declara que o contista tem 

noção que não pode atuar de forma condensativa, ou seja, o tempo no gênero conto 

não é seu aliado, por isso, o escritor trabalha com maior intensidade no espaço 

literário, afirma, ainda, que “o contista trabalha com material que qualificamos de 

significativo” (CORTÁZAR, 1993, p. 152). Os textos de Albues dialogam por meio das 

vertentes temáticas, em que se expressam as inquietações das personagens. Assim, 

para um “bom conto” Cortázar (1993, p. 154) salienta:  

 

Parece-me que o tema do qual sairá um bom conto é sempre 
excepcional, mas não quero dizer com isto eu um tema deva ser 
extraordinário, fora do comum, misterioso ou insólito. Muito pelo 
contrário, pode tratar-se de uma história perfeitamente trivial e 
cotidiana. O excepcional reside numa qualidade parecida à do ímã; 
um bom tema atrai todo o sistema de relações conexas, coagula no 
autor, e mais tarde no leitor, uma imensa quantidade de noções, 
entrevisões, sentimentos e até ideias que flutuavam virtualmente na 
memória ou na sensibilidade; um bom tema é como um sol, um astro 
em torno do qual gira um sistema planetário de que muitas vezes não 
se tinha consciência até que o contista, astrônomo de palavras, nos 
revela sua existência.  
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Os aspectos estruturais dos contos de Tereza Albues são encadeados por 

temas corriqueiros, simples, entretanto, desenvolvidos pela intensidade das palavras 

e expressões que transcendem o senso comum, como no fragmento do conto Buquê 

de Línguas que descreve o trem: “a máquina resfolegava feito um dragão raivoso, 

expelindo fumaça pelos olhos que não possuía. Enlatados no vagão, tornamo-nos 

prisioneiros circunstanciais da tecnologia, política, destino.” (ALBUES, 2008, p. 13).  

Em Literatura e mulher: pluralidades femininas, Kátia Aparecida Pimentel 

(2021, p. 16-7) reitera a relevância dos aspectos estilísticos de Tereza Albues: 

 

...a autora surpreende com questões aparentemente particulares, 
como as experiências cotidianas, o regional e o local e revela algo de 
universal, amplo e grandioso, conectado com a atualidade em que se 
convive com diferentes valores culturais através dos meios de 
comunicação e de transporte, que possibilitam às pessoas estarem em 
diferentes lugares em um curto espaço de tempo. 

 

Dessa maneira, enfatizamos a relevância de realizar estudos comparativos, 

com o propósito de trazer reflexões acerca dos elementos narrativos dos contos, nas 

obras. Os contos selecionados permitem analisar abordagens estilísticas como 

também temáticas que abordam o trauma e a memória presentes na trama. Tomamos 

como objeto dessas reflexões os contos O furo do mamão; Por onde andarás?, O 

rapto de Cora Mara, na obra Buquê de Línguas (2008) de Tereza Albues.  
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2 TEREZA ALBUES: A CONTÍSTICA NO FIO DA MEMÓRIA 

 

A ressignificação de um passado dolorido em tempos de formação identitária é 

uma das temáticas que podemos observar nos contos selecionados. A recomposição 

de um fato traumático pelo viés da recuperação da memória define e esclarece os 

motivos de sofrimento ainda não superados na vida adulta.  

Em O Tempo Vivo da Memória: Ensaio de Psicologia Social de Ecléa Bosi 

(2003) aborda sobre estudos no que se refere ao resgate da memória. A escritora 

explica que a memória oral é diferente daquela que é registrada pelos documentos 

oficiais, pois ao fazer registro de um acontecimento histórico do passado, não são 

considerados os relatos das pessoas que vivenciaram esse momento, dessa maneira, 

a memória tende a ser contraditória, pois depende das sensações e emoções de cada 

indivíduo.  

Bosi (2003, p. 31) esclarece que “a memória opera com grande liberdade 

escolhendo acontecimentos no espaço e no tempo, não arbitrariamente, mas porque 

se relacionam através de índices comuns.” Por exemplo, no conto Por onde andarás?, 

de Tereza Albues (2008, p.86), a protagonista Liana recorda sua meninice, deitada na 

rede, no rancho da família “mas que tinha uma entonação de rede balançando, num 

rancho de palha de minha infância.” Nesse fragmento temos a memória de um tempo 

“infância” e do espaço “rancho”, elementos que são possíveis de convergências, 

porque a infância transmite ideia de liberdade, assim como o rancho, tem significado 

de simplicidade, distintos da situação atual da protagonista, porque vive já na fase 

adulta, na cidade grande, onde o espaço se tornara inóspito: “O cinzento da cidade é 

dúbio.” (ALBUES, 2008, p. 86).  

Ecléa Bosi (2003, p.22) explica que há uma memória pública estruturada que é 

inerente de uma classe, mas que se propaga nas imagens, vivências, compreensões 

e padrões que identificam essa classe, relata que “uma das faces da memória pública 

tende a permear as consciências individuais.”  

No conto Buquê de Línguas, temos um grupo de pessoas de diferentes culturas 

e nacionalidades presas dentro de um trem e que, em determinado momento, há uma 

explosão e os passageiros sentem-se apreensivos, temerosos e passam a reviver 

cada qual, suas lembranças mais doloridas, como no fragmento: 
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Uma mulher sentada no chão começa a chorar, convulsivamente. [...]. 
As lembranças voltam sempre a me atormentar. Meus pais foram 
presos pela Gestapo, quando estávamos saindo de Berlim num trem, 
tarde da noite. Eu tinha apenas sete anos, os guardas não me viram, 
escondi-me debaixo das saias duma mulher gorda, eles passaram. 
Essa senhora tomou conta de mim durante muito tempo, conseguiu 
me embarcar num navio e me mandar para a América. Meus parentes 
me receberam e me trataram com muito carinho. Mas eu nunca mais 
me esqueci da cena: dos dois sendo levados, aos gritos, eu mudo pelo 
terror, nem murmúrio soltava. Morreram no campo de concentração 
de Auschwitz. Eu morri por dentro. Sinto-me culpada por ter me 
escondido, culpada por não ter feito nada, culpada por estar vivendo. 
(ALBUES, 2008, p. 14-16) 

 

Podemos observar que a personagem guarda em sua memória um 

acontecimento coletivo, universal, ou seja, que faz parte da história que lemos nos 

livros, entretanto, a lembrança desse acontecimento está registrada na memória 

individual, particular da personagem, pela qual, vem acompanhada com o sentimento 

de culpa, ou seja, de uma lembrança coletiva para uma memória particular. Quando a 

personagem retoma as lembranças do passado é como se estivesse, de alguma 

maneira, tentando se desvencilhar da culpa, mas também superar um trauma.  

Literatura e Trauma, de Márcio Seligmann (2002), tratam do conceito de 

traumas históricos, ou seja, acontecimentos que marcaram a sociedade de maneira 

coletiva e que ficaram registrados no presente quanto “serve de cimento para o nosso 

passado.” (SELIGMANN, 2002, p.137). Destaca que uma das características do 

trauma se dá “pelo enfraquecimento da capacidade de organização dos traços 

mnemônicos que representam os objetivos da nossa mente.” (SELIGMANN, 2002, 

p.143). Por isso, segundo o pesquisador, o indivíduo não consegue estabelecer, de 

forma objetiva, a cena traumática, pois tanto as imagens como a narrativa serão 

fragmentadas. Como no conto Cena em Sustenido (2008), quando o homem 

mulçumano fica diante de uma mulher amamentando: 

 

O choque quase o nocauteia. Um golpe de adaga afiada a lhe 
decepara a memória. O Afeganistão não está tão distante assim. Lá, 
as mulheres se cobrem por inteiro. Nem o tornozelo delas se vê. [...]. 
A infeliz é trancafiada e, conforme o caso, surrada até a morte. Tudo 
em nome das leis divinas do Alcorão. [...]. Que repudia nas entranhas, 
o despudor da mulher loura. [...]. Ah, meu Divino Alá, não me deixes 
cair em tentação. Os seios dela são tão belos... (ALBUES, 2008, p. 66) 
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O homem mulçumano sente-se deslocado diante da cena, por isso suas 

lembranças, do país de origem, são descritas de maneira fragmentada, ora pensa nos 

seus costumes, ora se deslumbra com a imagem da mulher amamentando, as 

imagens se esfacelam por causa do momento traumático. 

Seligmann (2002) utiliza conceito do trauma em Freud que “corresponde, em 

linhas gerais, a uma tentativa de dar conta de uma nova realidade psíquica e social.” 

Essa nova realidade pós traumática está relacionada com os sentimentos que afetam 

o indivíduo, por isso é algo subjetivo assim como na estrutura do texto literário. 

Segundo Seligmann (2002, p.145): 

 

Uma das principais características da literatura é a de não possuir 
limites: é a de existir constantemente negando seu limite. E qual limite 
é esse? É aquele que “separa” do “real”. A literatura, portanto, encena 
a criação do “real”. [...] a literatura é meio-de-reflexão, faz parte do 
processo infinito de clivagem Eu/Não-Eu. A literatura está na 
vanguarda da linguagem: ela nos ensina a jogar com o simbólico, com 
as suas fraquezas e artimanhas.  

 

Diferentemente de Tereza Albues, os traumas das personagens dos contos são 

de trajetória individual, não estão registrados nos livros de História, são traumas 

profundamente pessoais, porque é possível observar pelas lembranças das 

protagonistas que ao rememorar as cenas traumáticas as personagens tentam 

resolver as dores que essas lembranças causam. A presença narrativa nos contos se 

debruça por meio do resgate das memórias das personagens, essas lembranças são 

entrelaçadas entre os sentimentos e as emoções que, de alguma forma, ficam 

latejando até um momento específico em que a dor transborda, é oralizada ou chega 

na consciência.  

Tereza Albues faz uso da onisciência seletiva múltipla que, segundo Arnaldo 

Franco Junior (2019, p. 45), “marca-se pela utilização predominante do discurso 

indireto-livre. Tal recurso cria um efeito de eliminação da figura do narrador, que é 

substituída pelo registro de impressões, percepções, pensamentos, sentimentos, 

sensações que remetem à mente das personagens”. Como nessa passagem “O 

mulçumano, em genuflexões ritmada, murmura, bate no peito, contrito. Carrega os 

pecados do mundo. Tanto peso. Tanta mortificação.” (ALBUES, 2008, p.67).   

Outro traço que se observa nos contos selecionados é o resgate da memória 

das personagens: “A memória aparece como força subjetiva ao mesmo tempo 
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profunda e ativa, latente e penetrante, oculta e invasora.” (BOSI, 2003, p.36). Tereza 

Albues, por intermédio da narradora, analisa o processo da escrita junto com as 

lembranças das protagonistas e é nesse universo da memória que o enredo se 

desenvolve. Vitor Aguiar e Silva (1988, p. 759) destaca que o narrador é a voz 

fundamental no texto narrativo, pois: 

 

[...] o texto narrativo implica a mediação de um narrador: a voz do 
narrador fala sempre no texto narrativo, apresentando características 
diferenciadas em conformidade com o estatuto da persona 
responsável pela enunciação narrativa, e é ela quem produz, no texto 
literário narrativo, as outras vozes existentes no texto[...] a voz do 
narrador pode desempenhar uma função de interpretação do mundo 
narrado.  

 

Dessa forma, sua escrita apresenta várias temáticas, suas personagens 

vivenciam situações diversas no cotidiano e a trama é construída por meio da 

narradora que analisa seus sentimentos e sensações. Essas situações são descritas 

por meio do resgate da memória da narradora, juntamente com elementos simbólicos 

religiosos. Nos três contos, percebe-se a ênfase no tempo psicológico porque não há 

uma ordem de sucessão dos acontecimentos, isto é, as ações das personagens se 

dão por meio de suas lembranças que podem durar pouco ou muito, dependendo do 

quanto foi a intensidade da situação vivida pelas personagens.   

De acordo com Chauí (2000, p. 158) “a memória é a garantia da nossa própria 

identidade, o podermos dizer ‘eu’ reunindo tudo o que fomos e fizemos a tudo que 

somos e fazemos.” Dessa maneira, as personagens dos contos reconstroem suas 

lembranças do que eram e vivenciaram no passado, de seus traumas e frustrações 

que deixaram marcas em cada uma delas.  

Outra característica na estrutura narrativa dos textos se dá por meio das 

digressões, que, segundo Genette (1979, p. 49):  

 

Compreende os segmentos retrospectivos que vem preencher mais 
tarde uma lacuna anterior da narrativa, a qual se organiza, assim por 
emissões provisórias e reparações mais ou menos tardia, segundo 
uma lógica narrativa parcialmente independente da passagem do 
tempo. 

 

Por meio da narradora, Albues introduz um tema secundário na trama e, por 

isso, o texto tem a impressão de incluir o leitor nos acontecimentos do enredo, como 
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se fosse um diálogo entre o enunciador e enunciatário. Essa abordagem vem 

acompanhada pelo narrador que analisa os comportamentos das personagens, de 

forma não linear, ou seja, a narrativa configura-se de maneira fragmentada e não 

rígida, há uma junção de vozes, de pensamentos, os fatos são apresentados no 

mesmo instante que outras histórias são inseridas nos contos, como esclarece 

Pimentel (2021, p. 22): 

 

Outro aspecto marcante e interessante em seus contos é a estrutura 
da narrativa marcada em vários trechos com espaços em que se corta 
a narrativa e nota-se uma nova disposição das palavras, continuando 
a história que vinha sendo narrada. Rompe-se a estrutura linear para 
continuar de forma inusitada e dinâmica. 

 

Os espaços, nos quais as protagonistas dos contos relembram os fatos, 

tornam-se recursos narrativos da escritora. Albues (2008, p. 85-125) inicia com a 

apresentação do ambiente, no qual toda a trama será desenvolvida: “Era uma tarde, 

nem morna, nem púrpura. Devassa. Pela fresta da janela a luz baça entrava e saía 

com uma intimidade de clientes em cabarés baratos. [...]. Nem arena, nem ringue. 

Cora Mara enfrentou o primeiro round, no metrô.” Quando a narradora inicia 

descrevendo o espaço é como se estivesse antecipando as situações vivenciadas 

pelas personagens. É o que explica Osman Lins (1976, p. 101): 

 

O fato de o espaço, em certos casos, provocar uma ação -desatando, 
portanto, forças ignoradas ou meio ignoradas - relaciona-o com o 
imprevisto ou surpresa; enquanto isso, ocasos em que o espaço 
propicia, permite, favorece a ação, ligam-se quase sempre ao 
adiamento: algo já esperado adensa-se na narrativa, à espera que 
certos fatores, dentre os quais o cenário, tornem afinal possível o que 
se anuncia.  

 

O tempo narrativo nos contos está associado com o mito, já que o limite 

temporal na narrativa, quando abstrato e comum, se dá por meio do enredo com os 

mitos. No artigo intitulado Mito e Literatura, de Monfardini (2005, p. 51), fica 

evidenciado que: 

 

A palavra falada e a palavra escrita se opõem também pelos seus 
efeitos sobre os ouvintes/leitores. Enquanto a mensagem escrita exige 
uma postura mais séria e crítica do leitor, a mensagem falada supõe 
uma relação de prazer: o narrador (que fala) busca encantar o ouvinte, 
ao passo que o orador (que escreve) busca convencer o leitor da 
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verdade por ele veiculada. Estabelece-se, assim, a distinção entre 
mythos e logos, sendo o primeiro localizado na ordem do fascinante, 
do fabuloso, do maravilhoso, e o segundo, na ordem do verdadeiro e 
do inteligível. 

 

O ser humano está em constante relação com infinitas simbologias do mundo, 

como a arte, religião, mito, etc. Esses elementos podem contribuir para a construção 

da identidade das personagens na literatura. Monfardini (2005, p. 51) esclarece que 

“é no campo da literatura que o mito vai encontrar abrigo, e é aí, que terá continuidade, 

ainda que sofrendo algumas alterações.” Já Mircea (1978, p. 11) explica que: 

 

O mito conta uma história sagrada; ele relata um acontecimento 
ocorrido no tempo primordial, o tempo fabuloso do princípio. Em outros 
termos, o mito narra como, graças às façanhas dos Entes 
Sobrenaturais, uma realidade passou a existir, seja uma realidade 
total, o Cosmo, ou apenas um fragmento: uma ilha, uma espécie 
vegetal, um comportamento humano, uma instituição. 

 

Por meio das narrativas mitológicas, as personagens tentam compreender os 

fatos e suas dúvidas, “o mito narra um acontecimento; mas, além disso, o mito dá 

respostas a questões que a razão humana não pode compreender”, explica Monfardini 

(2005, p. 54). Vale ressaltar que o mito também configura uma espécie de evocar da 

memória, no caso desses contos, as narrativas judaico-cristãs referenciam pontos 

específicos das vivências das personagens. Além da camada memorialística do 

cotidiano, há também o resgate mitológico para geração de sentido dos textos. 

Albues utiliza a simbologia do tecido, do fio, para resgatar as memórias das 

personagens nos contos. O condutor que puxa as lembranças das personagens se 

faz pelo fio, ou seja, simbolicamente podemos remeter com a história de Ariadne no 

mito do labirinto. O mito do labirinto narra a trama de Teseu que salvou a cidade de 

Creta do Minotauro e por isso torna-se herói.  

A partir disso, o rei Minos resolve prender a criatura num labirinto, entretanto, 

para isso, deveria sacrificar sete moças e sete rapazes a cada sete anos. Ariadne, 

filha do rei, se apaixona por Teseu e resolve ajudá-lo a matar o Minotauro. Para que 

Teseu não ficasse perdido no labirinto, Ariadne entrega uma bola de linha dourada e 

pede que o príncipe a utilize para que depois consiga encontrar o caminho de volta. 

Dessa maneira, Teseu consegue destruir o monstro e retornar do labirinto.  

O conhecido mito Labirinto do Minotauro pode representar a busca da 

autoanálise, assim como o fio dourado de Ariadne conduz o herói Teseu para sua 
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conquista, as memórias das protagonistas dos contos de Albues conduzem para 

momento de reflexão da relação do “eu com o mundo”, entretanto se perdem nos “fios 

da memória”, tentando sair do labirinto das suas angústias, suas dores, buscam a 

“estabilidade emocional” (ALBUES, 2008, p. 47) que as marcas dos traumas no 

passado ainda persistem.  

Nos próximos tópicos, apresentamos análises narrativas dos contos O furo do 

mamão, Por onde andarás? e O rapto de Cora Mara, de Tereza Albues (2008). 

Abordamos temas associados aos traumas e memória das personagens, destacando 

como o resgate das lembranças procura dar sentido a algum tipo de trauma ou conflito 

pessoal dentro do encadeamento da vivência social ou do coletivo. 

 

2.1 O furo do mamão 

 

O conto O furo do mamão narra a história de Orlanda que estudava numa 

escola religiosa. Em uma festa de aniversário, anos depois, Orlanda relata o 

acontecido para a amiga que também estudou no colégio interno: “Tudo isso me foi 

contado pela própria protagonista. Encontrei-me por acaso com Orlanda na festa de 

quinze anos de Adriana, filha de meus amigos Cristóvão e Corina.” (ALBUES, 2008, 

p. 52).  

A narradora, em primeira pessoa, retorna ao passado e descreve detalhes do 

ambiente, mas, principalmente, do mamão que era o “elemento propulsor desta 

história.” (ALBUES, 2008, p. 48). O fruto estabelece ligação entre Orlanda e sua 

família: “Nossa estabilidade emocional dependia daquele cordão umbilical que nos 

ligava à nossa família e nos assegurava que continuávamos sendo amadas.” 

(ALBUES, 2008, p. 47). Toda semana o colégio recebia diversos alimentos: “As frutas, 

assim como os queijos, doces, legumes, verduras, cereais, que nos eram enviados 

mensalmente.” (ALBUES, 2008, p. 47) E as meninas recebiam frutas de suas famílias, 

e essas frutas tinham significados, ou seja, “serviam também para identificar nosso 

status no colégio interno.” (ALBUES, 2008, p. 47).  

Em um dia que poderia ser simples para qualquer jovem menina receber de 

presente, uma fruta, para se alimentar no recreio, contudo, para Orlanda foi registrado 

nas suas lembranças como sendo traumático e constrangedor, pois o mamão, além 

de não ser um fruto considerado nobre, teria vindo com um defeito. “O furo, exibido 
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assim, como o sexo numa praia nudista, sem o mais leve pudor, foi alvo de gracejos 

e risadas que até hoje ressoam nos ouvidos de Orlanda.” (ALBUES, 2008, p. 50).  

A partir desse momento, a narrativa acompanha os sentimentos da 

personagem: “Orlanda também queria encontrar um esconderijo, debaixo da saia da 

menina da frente, atrás das portas, no banheiro, sentia calafrio, dor de barriga.” 

(ALBUES, 2008, p. 50). Logo, as outras meninas mudaram de atitude com Orlanda 

que passou a ser alvo de comentários: 

 

Além de indiretas e olhares de desdém de certas colegas 
presunçosas, vindas de famílias ricas e tradicionais do Pantanal. 
Ninguém se apercebeu do sofrimento de Orlanda, que intimamente 
trazia uma ferida aberta, maior e mais grave do que o furo do mamão. 
(ALBUES, 2008, p. 51)  

 

Todas essas lembranças traumáticas afetaram Orlanda, como também a 

narradora que inicia processo de reflexão sobre o quanto ambas eram solitárias, não 

conseguiram compartilhar suas dores e tristezas, “refletindo sobre o quanto éramos 

sós no colégio interno. Tínhamos de suportar uma dor íntima, que era do 

conhecimento público, mas que todos fingiam não perceber as aguilhoadas.” 

ALBUES, 2008, p. 53). A narradora finaliza o conto com a afirmação que “a 

responsabilidade do que nos aconteceu no colégio interno não cabe ao pobre mamão-

castelo.” (ALBUES, 2008, p. 54).  

Silva (1992, p. 277) explica que  

 

nossa lembrança permanece ligada ao passado por suas raízes 
profundas, e se, realizada, ela não sofresse os efeitos da sua 
virtualidade original, se não fosse, ao mesmo tempo, apenas um 
estado presente, algo que contrasta com o presente, nunca 
reconheceríamos como uma lembrança.  

 

Somente no presente que a narradora consegue refletir sobre os 

acontecimentos no passado, esse distanciamento temporal permite compreender que 

os traumas vivenciados na época ainda não foram resolvidos no momento atual, 

porque estão carregados de sentimentos profundos, dolorosos e por isso ficaram 

marcados nas suas lembranças.  

A partir desse fato as personagens compartilham dos mesmos sentimentos: 

“Nossa estabilidade emocional dependia daquele cordão umbilical que nos ligava à 

nossa família.” (ALBUES, 2008, p.47). Vimos que o pronome “nossa” não se refere 
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apenas à personagem Orlanda, mas também à narradora, colega do colégio interno 

junto com Orlanda. Albues utiliza o discurso indireto livre no conto, dessa maneira, 

sua escrita confunde a voz da personagem com a da narradora, dando a impressão 

de que narradora e personagem sejam as mesmas vozes discursivas, como no trecho:   

 

Ele emergiu dum compartimento subterrâneo que eu nunca soube ter 
dividido com uma velha amiga. Dum ninho de humilhações e 
dissabores semelhantes, subitamente revelado. Aflorou assim, 
ambivalente. Inocente e cúmplice duma realidade vivida e camuflada 
no íntimo de nós duas, sem prévia deliberação. (ALBUES, 2008, p. 49) 

 

Percebe-se que o fato aconteceu com Orlanda, entretanto a narradora 

compartilha dos mesmos sentimentos. A protagonista quanto a narradora do conto, 

são marcadas pela solidão, não há espaço para compartilhar seus sentimentos, seus 

traumas, suas dúvidas, suas angústias. Orlanda sente-se sozinha num colégio interno 

em que as meninas não tinham o direito de liberdade para o mundo exterior, 

“espremidas num reduto de concreto armado, cercado de muros e portões de ferro 

aferrolhados.” (ALBUES, 2008, p.48). As protagonistas não podiam ser elas mesmas, 

viviam num espaço carregado de regras e o tempo todo sendo observadas, em “um 

reduto que, de acordo com a sociedade, não era prisão. Era. Nós o sentíamos na pele 

do cotidiano.” (ALBUES, 2008, p. 48).  

Albues (2008) utiliza o recurso da metalinguagem em vários momentos, ou 

seja, por meio da narradora o assunto é retomado:  

 

Tenho de mudar de parágrafo, senão como reinstalar o mamão-
elemento propulsor desta história, que estou tentando contar desde o 
começo? [...] Mas como esta narrativa não têm a intenção de discorrer 
sobre ruptura do véu de Eva, [...] voltemos sem demora ao furo do 
mamão. [...] (ALBUES, 2008, p. 48- 49)  

 

Aqui nota-se que o uso da metalinguagem para analisar sua própria escrita, 

principalmente em momentos de introspecção, porque toda a trama é apresentada de 

forma dramática. Albues retoma o que seria a representação dos traumas das 

protagonistas. Sobre a metalinguagem, Eco (2003, p. 199-200) explica: 

 

A metanarratividade, enquanto reflexão que o texto faz sobre si 
mesmo e sobre a própria natureza, ou intrusão autorial que reflete 
sobre o que se está contando e talvez convide o leitor a compartilhar 
de suas reflexões, é bem mais antiga do que o pós-moderno. […]. 
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Admito que no romance moderno a estratégia metanarrativa se faz 
presente com maior insistência e aconteceu-me de, para exasperara 
reflexão que o texto conduz em si mesmo, recorrer àquilo que 
chamarei de “dialogismo artificial”, isto é, colocar em cena um 
manuscrito sobre o qual a voz narradora reflete, tenta decifrar e julgar 
no momento mesmo em que narra.  

 

Essa estratégica metalinguística acaba aproximando o leitor, pois ao adentrar 

no processo de criação do escritor, a narrativa se torna intimista, e, em consequência, 

os traumas vivenciados pelas protagonistas ganham maior relevância. No conto são 

apresentadas figuras religiosas, entretanto as freiras citadas na narrativa não são 

figuras bondosas e protetoras, porque, segundo tradição religiosa católica, para se 

tornar freira tem que levar uma vida casta e santa, por isso, as moças do colégio 

interno esperavam tais comportamentos das freiras, mas: “As freiras, que deveriam 

ser um exemplo de bondade e compreensão, lideravam o massacre”; “(e elas estavam 

sempre em cima duma escada, palco, tablado)”; “(elas podiam ser contraditórias, e 

como!).” (ALBUES, 2008, p. 48).  

Quando a narradora cita que as freiras sempre estavam num patamar acima 

das meninas do colégio, isso demonstra a autoridade que as religiosas tinham sobre 

as estudantes, ou seja, não podiam esperar que suas aflições e angústias pudessem 

ser compartilhadas entre elas e muito menos pelas freiras que deveriam ser 

acolhedoras. Contudo, essa característica não é apresentada nos contos, como pode 

ser observado nos excertos: “As freiras, que deveriam ser um exemplo de bondade e  

compreensão, lideravam o massacre.” (ALBUES, 2008, p. 48); “o rosto irônico da 

freira, o olhar confirmando mais do que a boca, a intenção de humilhar.” (ALBUES, 

2008, p.50); “o veneno destilado pela freira-ferina.” (ALBUES, 2008, p. 50). Ao 

destacar a figura da freira fazendo uso de expressões como “massacre”, “humilhar”, 

“veneno destilado” e “ferina”, causa momento de perturbação na trama, uma vez que, 

instaura-se uma quebra de expectativa do senso comum em relação ao que se espera 

de uma mulher dita religiosa em um espaço de deveria proporcionar acolhimento, 

educação e evolução, tanto social quanto espiritual.  

O tempo descrito no conto é o psicológico, segundo Nunes (1988, p. 19): “o 

psicológico se compõe de momentos imprecisos, que se aproximam ou tendem a 

fundir-se, o passado indistinto do presente, abrangendo, ao saber de sentimentos e 

lembranças.” Dessa maneira, as personagens têm a mesma percepção do momento 

em que os fatos aconteceram, por isso suas experiências retratam longa duração. 
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Como explica Nunes (1988, p. 18): “Uma hora pode parecer-nos tão curta quanto um 

minuto se a vivermos intensamente” No conto O furo do mamão, a protagonista 

descreve que “a descoberta espocou feito relâmpago em densa floresta, abrindo uma 

clareira em nossas vidas. Ponto-aberto. Desnudando os fios tensos e doloridos; 

ocultos na tessitura rústica do tempo.” (ALBUES, 2008, p. 53).  

Observamos que as impressões que o tempo causa nas personagens do conto 

são semelhantes, porque remete às lembranças que, de alguma forma, transformaram 

suas percepções do ocorrido no passado e essas sensações, por terem sido 

traumáticas, o tempo parece ser perdurável. Como no fragmento de O furo do mamão: 

“Seu olhar espantado penetrou no âmago do meu ser, tocando numa dor antiga (que 

eu mantinha escondida de mim mesma).” (ALBUES, 2008, p. 52). Nunes (1988) 

esclarece que, na narrativa, o tempo psicológico consiste em instantes imprecisos 

que, por isso, une o passado e presente, englobando sentimentos e lembranças.  

Essas digressões vêm acompanhadas de intertextualidade e Tereza Albues 

complementa elementos simbólicos com histórias bíblicas, as quais observamos no 

instante em que a narradora cita a figura Eva, no momento em que toma do fruto 

proibido e, assim, nasce o pecado, segundo a tradição judaico-cristã do livro bíblico 

de Gênesis:  

 

Ah, os mistérios gozosos...Nem os nossos. Os alheios então, esquece. 
Se desvendá-los no presente é missão impossível, o que fazer com os 
primevos, enroscados numa pseudoserpente, cabeça ereta, boca 
molhada, pronta a inocular o visgo pecaminoso na tenra polpa da 
maçãzita? Parece que nem a proibição divina teve forças para deter 
os ímpetos da carne dura. Bumba! Deu-se o rasgo bíblico que 
inauguraria a história da humanidade com suor e lágrimas. Ah, os 
mistérios dolorosos...Mas como esta narrativa não tem a intenção de 
discorrer sobre a ruptura do véu de Eva, nem tampouco revelar outros 
pormenores picantes de sua iniciação sexual, voltemos sem demora 
ao furo do mamão. (ALBUES, 2008, p. 49-50) 

 

Além das recordações da rotina no colégio interno, as personagens resgatam 

o mito para tentar compreender seus sentimentos e como estudavam numa instituição 

religiosa é natural essas histórias fazerem parte de suas lembranças. Em O furo do 

mamão, a fruta é comparada com a maçã oferecida para Eva: 

 

Mais precisamente, o furo do fruto maduro, que nunca fora proibido no 
paraíso de Adão e Eva. Pelo menos, que se tenha notícia, a maçã 
continua invicta em sua forma, sedução, símbolo de prazer e culpa, 
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por todos os séculos [..] O mamão, esse, está liberado das 
controvérsias, não há provas de sua participação na inconfidência do 
pecado original. Embora tenha se revelado sensual, carnudo e mais 
apetitoso do que a maçã, deixaram-no de lado. (ALBUES, 2008, p. 49) 

 

O mamão pode representar o que é popular, simples, assim como algumas 

meninas do colégio interno. Quanto à maçã, pode ser considerada uma fruta nobre, 

pois, simbolicamente, é utilizada em muitos significados. No conto, a maçã é símbolo 

de culpa e prazer. Como lemos no excerto a seguir: 

 

Segundo a análise de Paul Diel, a maçã, por sua forma esférica, 
significaria globalmente os desejos terrestres ou a complacência em 
relação a esses desejos. [...]. A advertência divina dá a conhecer ao 
homem essas duas direções e o faz optar entre a via dos desejos 
terrestres e a da espiritualidade. A maçã seria o símbolo desse 
conhecimento e a colocação de uma necessidade: a de escolher. 
(CHEVALIER, 2001, p. 573) 

 

O fruto mamão personifica as situações vivenciadas pelas protagonistas, 

porque não foram oferecidas a elas o poder de escolha,  simbolizada pelo mamão, se 

queriam ou não residir no colégio interno, não havia ninguém que elas pudessem 

compartilhar suas frustrações, não se tinha interesse, mesmo sendo um local de 

princípios religiosos, o que era para ser acolhedor, tornou-se para as personagens, 

um espaço inóspito, assim como o mamão foi motivo de depreciação, embora o 

mamão seja mais “apetitoso que a maçã.” (ALBUES, 2008, p. 49). 

Em vista disso, Albues, por meio da narradora onisciente, conta os fatos 

descrevendo as cenas, entretanto, enfatiza as sensações, as angústias de suas 

personagens, tornando o tema como parte central das histórias, ou seja, o enredo se 

constrói no momento em que as lembranças traumáticas são resgatadas, ora pela 

narradora, ora pelas protagonistas. 

Outro aspecto na narrativa de Tereza Albues é o uso de palavras que remetem 

ao estado de solidão de suas personagens “refletindo como éramos sós no colégio.” 

(ALBUES, 2008, p. 52); quando no espaço privado, esses eram compartilhados por 

grupos de pessoas, e as frutas representam o estado de solidão das meninas do 

colégio:  

 

As frutas, assim como os queijos, doces, legumes, verduras, cereais, 
que nos eram enviados mensalmente, serviam também para identificar 
nosso status no colégio interno. As remessas, exibidas em público, 
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nos davam prestígio ou derrocadas, dependiam. Da natureza ou 
qualidade do produto, vejam só. Cenouras pálidas, bananas 
raquíticas, abacates cravejados de pontinhos negros ou uma couve 
perfurada. (ALBUES, 2008, p. 47) 

 

As relações estabelecidas no colégio estão inseridas entre prestígio ou 

derrocada, dependendo das frutas que eram fornecidas pela família de cada menina. 

A necessidades de adquirir bens de status é habitual para diversas culturas e pode 

ser analisado por diferentes aspectos.  

No conto, essa necessidade está relacionada com as diferenças de classe 

social de cada estudante, metaforicamente simbolizadas pela qualidade ou natureza 

dos produtos e frutas que recebiam e, caso não estivesse dentro dos moldes exigidos, 

as protagonistas eram tratadas com desprezo: “Além de indiretas e olhares de desdém 

de certas colegas presunçosas, vindas de famílias ricas e tradicionais do Pantanal. 

Ninguém se apercebeu dos sofrimentos de Orlanda.” (ALBUES, 2008, p. 51). No 

entanto, para a menina que tinha os melhores alimentos era dada a admiração, para 

as que recebiam os piores, significava sua decadência, como no momento em que a 

protagonista recebe o fruto:  

 

Ele emergiu dum compartimento subterrâneo que eu nunca soube ter 
dividido com uma velha amiga. Dum ninho de humilhações e 
dissabores semelhantes, subitamente revelado. Aflorou assim, 
ambivalente. Inocente e cúmplice duma realidade vivida e camuflada 
no íntimo de nós duas, sem prévia deliberação. (ALBUES, 2008, p. 49) 

 

A partir desse momento, as protagonistas sentem as diferenças de tratamento 

dadas a elas, pelas outras meninas e pelas freiras do colégio interno: “Aos olhos das 

colegas ou – o que era pior – das mestras insensíveis, muito cedo percebi.” (ALBUES, 

2008, p. 47-48). Essas lembranças nunca mais saíram da sua memória. Nesse sentido 

podemos citar a protagonista, já na fase adulta, quando diz: “Continuei parada no meio 

do salão, segurando a taça seca de champanhe, refletindo sobre o quanto éramos sós 

no colégio interno. Tínhamos de suportar uma dor íntima.” (ALBUES, 2008, p. 52). 

Veja que a narradora expõe o estado de solidão da personagem, utilizando a 

expressão “taça seca”. Mesmo estando num espaço compartilhado, as meninas 

sentiam-se solitárias, enclausuradas em suas angústias e só tempos depois refletem 

sobre a situação vivenciada. O encontro de colegas do tempo da escola faz a memória 
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recuperar e tentar entender as dores vivenciadas no período da adolescência, estágio 

ainda imaturo, para trazer para a consciência os processos dolorosos da vida social. 

Tereza Albues utiliza a simbologia do tecido, do fio, para recuperar as 

lembranças das personagens no conto, ou seja, simbolicamente podemos remeter 

com a história de Ariadne no mito do labirinto, “desnudando os fios tensos e doloridos; 

ocultos na tessitura rústica do tempo.” (ALBUES, 2008, p. 53). “Ah o fio que se puxa 

duma narrativa vivenciada, quem poderia apontar de onde vem? Difícil saber. Puxa-

se e pronto.” (ALBUES, 2008, p. 49). Notamos que as protagonistas tentam se 

desvencilhar dos traumas no passado como que buscassem sair do labirinto das suas 

lembranças. 

As meninas do colégio interno vivenciavam, individualmente, seus sofrimentos 

num espaço inóspito, onde não as davam o direito de transmitir suas dúvidas, seus 

questionamentos, assim como Teseu, por meio do fio de Ariadne, encontra a saída do 

labirinto, as personagens do conto simbolicamente não conseguem sair do próprio 

labirinto, mesmo porque no mito, Teseu só consegue sair do labirinto com ajuda do fio 

salvador de Ariadne, é preciso uma colaboração, como descrito no trecho: 

 
O individualismo imperava. Mas não creio que fôssemos más ou 
egoístas por natureza. A prepotência e o rigo das normas impostas 
estimulavam tal comportamento. Jovens e inexperientes, seguíamos 
o risco do bordado. [...] As tecelãs-mestras nos manejavam, vigilantes. 
Nós, as aprendizes, manejávamos a agulha, mecanicamente. Furando 
a pele de seda, linho, fustão, cambraia, dedos, mente, coração. Nosso 
coração, não o Sagrado da Virgem Maria. Troteávamos na cadência 
do ponto cruz, escama, corrente, espiga, labirinto, bainha, ponto-atrás. 
Tentando evitar em vão o ponto-cheio. O ponto-cheio de monotonia e 
solidão. Que engoliria nossos desejos e sonhos mais secretos durante 
quatro anos. (ALBUES, 2008, p. 53) 

 

A metáfora da arte de tecer é utilizada para representar o comportamento das 

moças que aos poucos também tornavam-se egoístas por causa do convívio com as 

regras do colégio. Isso tornava seus sofrimentos mais atenuados; a agulha pode 

representar as normas impostas que elas precisavam incorporar, como na frase 

“furando a pele de seda”, em que a narradora troca o significante “tecido” por “pele”.  

explica que “tecer não significa apenas predestinar (com relação apenas ao plano 

antropológico) e reunir realidades diversas (com relação ao plano cosmológico), mas 

também criar, fazer de sua própria substância.”  
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Quando as protagonistas trazem os momentos vivenciados é como se 

estivessem criando maneiras de entender o que aconteceu e porque aconteceu. O 

resgate da memória cria outros sentimentos que já não são os mesmos: “Porque é 

assim a vida. Embora finita, o que se propõe em torno dela é duma infinitude 

escandalosa, dependendo da amplidão de cada um.” (ALBUES, 2008, p. 49). As 

lembranças são diferentes para cada protagonista, pois é subjetivo, particular.  

Observamos que isso acontece durante toda a trama nos contos de Albues; 

suas personagens se deslocam no tempo por meio de suas emoções, a narrativa se 

apresenta de maneira fragmentada, assim como as lembranças, como podemos ver 

na declaração de Orlanda: “Não sei resolver o dilema antigo, como também não sei 

lidar com a emoção que mim perpassa.” (ALBUES, 2008, p. 54). Por fim, as 

personagens não conseguem compreender seus traumas, nem quando recorrem às 

recordações dos acontecimentos, mesmo conduzidas pelo fio da memória. Isso ocorre 

porque mesmo depois dos anos terem se passado, já estarem adultas e buscando 

significados para aquela situação sofrida, nada apaga a dor sentida naquele período.  

 

2.2 Por onde andarás?  

 

No conto Por onde andarás? a narradora inicia descrevendo o espaço da 

cidade grande: “Em plena São Paulo das garoas decantadas, quem se assombra? O 

cinzento da cidade é dúbio, como dúbia é nossa estadia neste planeta.” (ALBUES, 

2008, p. 86). Especificamente no bar com nome Quimeras vive a travesti Liana, a qual 

relata sua história “... num rancho de palha de minha infância.” (ALBUES, 2008, p. 86), 

até a fase adulta, que, para sobreviver na cidade, trabalhava à noite, descrevendo 

como é a vida noturna: 

 

pelos bares e inferninhos, vinhos, vodkas, cigarros Malboro, Camel, 
Hollywood. O mundo é vasto. [...] De incongruências, amores, traições, 
boas trepadas, dores de cotovelo e boleros e melodramas e 
sacanagens e beberagens infindas. (ALBUES, 2008, p. 87)  

 

Até que uma noite Liana entra num carro em companhia de um homem de 

meia-idade sem ter certeza do seu destino, mas a narrativa anuncia o perigo: “Liana 

apalpa a navalha na bolsa, as longas unhas pintadas de vermelho-cintilante.” 

(ALBUES, 2008, p. 88). O conto deixa em aberto o desfecho da personagem. 
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Liana vivia num bar de nome Quimera, que tem o mesmo nome da criatura 

mitológica que era um monstro híbrido, com cabeça de leão, corpo de cabra, cauda 

de dragão que soltava fogo, pela qual “todos esses elementos fazem pressentir um 

símbolo muito complexo de criações imaginárias, saídas das profundezas do 

inconsciente, e que representam possivelmente desejos que a frustração exaspera e 

transforma em fonte de padecimentos.” (CHEVALIER; GHEERBRANT, 2001, p. 763). 

Durante a trama são apresentadas as desilusões da protagonista, seus sofrimentos e 

males das situações desfavoráveis da sua vida numa grande metrópole.  

A narrativa é construída pela narradora onisciente que descreve seus 

sentimentos como também da protagonista Liana: “Tão longe da realidade delas, tão 

próximo da minha história, tão distante do meu presente.” (ALBUES, 2008, p. 88). 

Nota-se nesse fragmento que tanto Liana quanto a narradora identificam-se com a 

mesma história, ou seja, a compreensão de passarem pelas mesmas situações e 

realidades. 

Observamos que essa cumplicidade se dá também pelo coletivo, ou seja, há a 

presença da junção das vozes da narradora, das moças que compartilhavam o mesmo 

quarto e da protagonista Liana: 

 

Tão longe da realidade delas, tão próximo da minha história, tão 
distante do meu presente...O que nos colocaria numa igualdade sem 
igual. Quer contradição maior? Em plena São Paulo das garoas 
decantadas, quem se assombra? O cinzento da cidade é dúbio, como 
dúbia é nossa estadia. (ALBUES, 2008, p. 86) 

 

Verifica-se o estado de solidão das moças, como também acontece com Liana, 

vivendo numa metrópole, num pequeno quarto, compartilhado com outras mulheres 

que buscam pertencimento: “Não há vagas. Nem nos empregos nem no coração de 

alguém nem na cidade caótica nem nas sarjetas escorregadias.” (ALBUES, 2008, p. 

86). As personagens do conto buscam pertencimento, seja por meio de um emprego 

aceitável na sociedade ou por meio de um relacionamento que possa tirá-la dessa 

situação.  

Tereza Albues também faz uso da metalinguagem nesse conto, como podemos 

observar: 

 

O cinzento da cidade é dúbio, como dúbia é nossa estadia nesse 
planeta. Caio Fernando Abreu que o diga. Onde quer eu ele esteja. E 
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quem sabe me inspira neste momento? Comecei a escrever um conto, 
depois virou crônica, depois virou o que virou, nada. Ou seja, nenhum 
gênero específico. Mas quem precisa se especificar? Afora o 
americanos do norte, que dizem na cara do latino estupefato: Be 
specific!- porque não conseguem lidar com a obra aberta da vida-afora 
eles, não é Caio? Quem precisa de? Ora, direis, vamos ouvir besteiras. 
Estrangeiras ou caseiras. (ALBUES, 2008, p. 86) 

 

Neste trecho Albues, além de fazer análise do seu próprio momento de escrita 

sobre o tema do conto, faz menção a uma pessoa chamada Caio, que pode se referir 

ao escritor gaúcho Caio Fernando de Abreu (1948-1996), escritor de estilo bem 

pessoal, que tratava de temas como sexo, medo, morte e, principalmente, sobre a 

solidão, que é um dos temas centrais do conto, talvez por isso a referência. 

Quando a narradora descreve que começou pelo conto, mas que depois virou 

crônica e depois virou “nada”, podemos relacionar com a temática da trama, em que 

o nada pode representar as personagens do conto, pois são pessoas socialmente 

marginalizadas, excluídas, portanto, “nada”. Não fazem parte de uma classe 

específica que não seja de exclusão, mas que estão nos cantos das ruas escuras, na 

vida noturna da cidade. 

No conto Por onde andarás?, a figura religiosa que encontramos é o bispo que 

também se mostra como representação de algo negativo: “O tempo urge, a vida exige, 

a fome não espera, o aluguel atrasado, o telefone cortado, queixar-se a quem? Ao 

bispo, é piada caduca.” (ALBUES, 2008, p. 87). O bispo, para a instituição católica, 

representa uma pessoa que tem o poder de administrar, organizar e cuidar do que é 

necessário para a espiritualidade dos os fiéis e da igreja.  Mas no conto a narradora 

estabelece sentido de oposição da figura do bispo, a protagonista, vivenciando 

situações difíceis de sobrevivência numa metrópole, não pode contar com ninguém e 

muito menos com uma pessoa religiosa. 

Tereza Albues também utiliza o tempo psicológico, que “caracteriza, pois, ‘o 

tempo vivencial’ destas, o modo como elas experimental sensações e comoções no 

contato com os fatos objetivos e, também, como suas memórias, fantasias, 

expectativas.” (JUNIOR, 2019, apud BONNICI, 2019 p. 49). Dessa maneira, as 

situações vivenciadas por Liana estão relacionadas com o tempo, contudo notamos 

que a passagem do tempo se dá de forma urgente, assim como o cotidiano da 

protagonista, uma vida apressada, como se estivesse coagida sem o direito de 
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questionar, ou melhor, sem tempo de refletir sobre sua situação: “O tempo urge, a vida 

exige.” (ALBUES, 2008, p. 87). 

Os sentimentos das personagens são revelados por meio de suas lembranças 

e são carregadas de traumas já vivenciados no passado, mas que ainda persistem no 

tempo atual, como no trecho: “O travesti1, conhecido como Liana, redobra [...] no 

exercício do ofício. Nenhuma artimanha surte efeito. Ódio acumulado. Desgraça de 

profissão.” (ALBUES, 2008, p. 87). Assim também temos quando a narradora retoma 

suas lembranças da infância:  

 

Quimeras, era o nome do bar ou o que eu embalava dentro de mim, 
como uma canção que nem era de ninar, mas que tinha uma 
entonação de rede balançando, num rancho de palha de minha 
infância? Ah, se eu dissesse isso para as colegas paulistas... Tão 
longe da realidade delas, tão próximo da minha história, tão distante 
do meu presente... (ALBUES, 2008, p. 86) 

 

No fragmento anterior podemos observar que o espaço das lembranças da 

infância das protagonistas, rancho, balanço, canção de ninar, são divergentes do 

espaço encontrado no conto: “bares e inferninhos, vinhos, vodkas, cigarros.” 

(ALBUES, 2008, p. 87). Liana, por meio das suas recordações de infância, tenta se 

reencontrar, sente-se desamparada, solitária na vida noturna. “Na avenida 

movimentada, encontrei o que que procuro. Mas nem sei o que procuro. Como 

encontrar o que não se busca?” (ALBUES, 2008, p. 89). 

O uso das palavras remete à solidão das personagens: “Há um clima ambíguo 

de luz e dor e sombras e solidão.” (ALBUES, 2008, p. 87-88); mesmo estando em 

espaços públicos, sentem-se em solidão, o clima é “ambíguo”, ou seja, incerto como 

a vida das personagens, vivendo nas sombras da cidade, e acompanhadas apenas 

da solidão. No conto Por onde andarás? tem-se o uso da metonímia, que, segundo 

Guern (1973, p. 136-137):  

 

A metonímia não cria uma relação completamente nova entre os dois 
termos que associa, visto que os objectos que estes termos designam 

 
1 O gênero aqui definido como masculino, pela presença do artigo “o” reflete a maneira como as 
travestis eram consideradas (como sendo um homem travestido de mulher) no passado, porém, 
atualmente, elas podem se considerar mulheres, pois é a forma como elas se sentem na sociedade e 
não a maneira como a sociedade as define. Liana, em Albues (2008), se considera mulher, como pode 
ser visto nesse trecho: “Ah, se eu dissesse isso para as colegas paulistas.” (ALBUES, 2008, p. 86, grifo 
nosso), reforçando que, em se tratando de identidade de gênero, “a” travesti seria mais apropriado. 
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no seu sentido próprio estão já em relação com a realidade exterior, 
mesmo antes de serem nomeados, e independentemente da maneira 
como são nomeados.  

 

Podemos observar nos excertos: “Nas calçadas movimentadas, pernas, calças, 

saias, sapatos baixos, altos, sandálias, mocassins, tênis, tamanco, botas abafadas, 

ousadas, de doer.” (ALBUES, 2008, p. 85). Dessa maneira, a narrativa sugere que os 

traumas vivenciados pelas protagonistas sejam comuns para qualquer pessoa, a 

solidão é representada como sendo coletiva. A narradora, ao mesmo tempo que narra 

a trama, também analisa seus próprios sentimentos e as sensações das personagens, 

fazendo com que narradora e personagem se fundam numa mesma lembrança, 

revivendo as mesmas sensações. Isso se dá no processo de significação de palavras 

que remetem as agruras no ambiente em que as personagens estão inseridas, como 

nos fragmentos: “O tampo do esgoto aberto, detritos escorrendo vadios, gosmentos 

[...]; No ar o odor pestilento [...]; [...] na cidade caótica [...]; O cinzento da cidade é 

dúbio [...]; Ar enfumaçado [...]; Pelos becos o negrume, estrume, picadeiro de circo 

pobre.” (ALBUES, 2008, p. 85-87). Essas referências determinam o estado de 

decadência das protagonistas, porque:  

 

O ambiente é o que caracteriza determinada situação dramática em 
determinado espaço, ou seja, ele é o resultado de determinado quadro 
de relações e ‘jogos de força’ estabelecidos, normalmente, entre as 
personagens que ocupam determinado espaço na história. O 
ambiente é, portanto, o ‘clima’ a ‘atmosfera’ que se estabelece entre 
as personagens em determinada situação dramática. (JUNIOR, 2019, 
apud BONNICI, 2019, p. 48) 

 

Nota-se que os traumas das personagens do conto são reiterados pela 

ambientação do local público em que elas vivem e passam a constituir os conflitos, 

tanto na esfera individual, como na vida privada: “um sinal de que a vida se comprime. 

Como o espaço que divide com outras moças esperançosas; [...] a vida exige, a fome 

não espera, o aluguel atrasado, o telefone cortado” (ALBUES, 2008, p. 87-87).  

A partir disso, a narrativa adentra para a vida psíquica interior das personagens, 

destaca o estado de solidão e melancolia: “[...] dores de cotovelo e boleros e 

melodramas [...]; Ódio acumulado. Desgraça de profissão [...]; Exausta [...]; (ALBUES, 

2008, p. 87-89). Todos esses elementos vão implicar nas lembranças traumáticas das 

protagonistas e o resgate das lembranças traumáticas também é recuperado pela 

simbologia do fio: “A cortina desce. De seda transparente e cinza, desce. Afaga os 
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dissabores, entrava humores, ameniza dores profundas. Unguento. Reavivam-se as 

esperanças.” (ALBUES, 2008, p. 86). Compreende-se que, ao retomar os traumas, as 

protagonistas tentam superar as agruras, ou seja, sair do labirinto do que se tornou 

suas vidas sem esperança. 

Entretanto, no conto Por onde andarás?, que traz no título uma pergunta e que 

no final da trama prossegue quando Liana entra num carro e não sabemos o que vai 

acontecer: “O perigo se anuncia na noite. Nem morna, nem devassa. Púrpura. Liana 

apalpa a navalha na bolsa, as longas unhas pintadas de vermelho-cintilante. O mesmo 

tom do seu batom Revlon.” (ALBUES, 2008, p. 88). Tereza Albues instaura clima de 

tensão por meio de palavras como “noite púrpura; navalha; vermelho-cintilante” e as 

incertezas que inicia o conto continuam no final em uma reintegração com o título a 

respeito de Liana.  

 

2.3 O rapto de Cora Mara   

 

No conto O rapto de Cora Mara, a história da personagem com o mesmo título 

do conto, começa a ter o poder de ler a mente das pessoas: “Via o desenrolar do 

histórico psíquico com uma clareza assustadora. Não como no cinema, com 

sequência e tudo. Era mais assim, pedaços soltos, fatos passados ou atuais [...]. 

Passou a ler a mente das pessoas.” (ALBUES, 2008, p. 125) 

Cora Mara sentia-se como se estivesse roubando os pensamentos das 

pessoas e isso, muitas vezes, a deixava confusa e culpada. Relacionava esse poder 

com a lembrança da sua infância, de quando menina morava num bairro com nome 

de Encantado e costumava roubar frutas dos quintais dos vizinhos. Acreditava que 

esse poder talvez viesse do que aconteceu quando criança. Tinha o hábito de brincar 

sozinha, viu uma criatura: 

 

ela se encontrou com a estranha figura, nem homem-nem-menino-
nem-gente, a pele azulada e brilhante, usando um capacete metálico, 
triangular, com uma pedra vermelha no centro. Não teve medo, a 
criatura parecia inofensiva. E era. (ALBUES, 2008, p. 128) 

 

Num determinado momento teve a ideia de pegar ônibus para se livrar do poder 

“levantava mais cedo, ia para o ponto de ônibus, pegava o 123 e saltava quase em 
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frente ao seu escritório. Sem problemas. E o mais importante. Livre do estranho 

fenômeno que tanto a perturbava.” (ALBUES, 2008, p. 131).  

Entretanto, essa situação não durou muito, porque, numa quarta-feira dentro 

do ônibus, Cora Mara começa a ler a mente de um rapaz louro que passara por uma 

traição da noiva com seu melhor amigo. Nesse momento “desistiu de andar de ônibus. 

Deixará de ser seguro, o meio de transporte. Melhor seria ir a pé. E foi o que fez.” 

(ALBUES, 2008, p. 133). Mas, novamente ela não consegue livrar-se do poder: “Cora 

Mara não conseguiu mais caminhar em paz. Topava a todo momento com algum 

desconhecido, com uma multidão de desconhecidos, todos com a mente aberta para 

leitura.” (ALBUES, 2008, p. 134-135).  

A partir disso o fenômeno recebeu o nome de sintomas-sinalizadores-de-

estresse-agudo. Dessa maneira Cora Mara Iniciou consultas com psicanalista, mas a 

protagonista não voltou para realizar novas consultas “Fechando a porta com um 

estrondo, pensava: aqui não ponho mais os pés. (ALBUES, 2008, p.136). Cora Mara 

saiu do consultório e entrou num táxi que se transformou numa espaçonave em forma 

de pássaro. O conto finaliza com Cora Mara entrando num táxi que a leva para as 

memórias da infância:  

 

Desviou o olhar, aproximou-se duma janelinha de vidro oval e olhou 
para baixo. Lá estava a paisagem de sua infância: a casa de vila, o 
quintal do vizinho, a mangueira carregada de mangas, e uma 
menininha de sete anos, tentando pular a cerca do mundo. Foi sua 
última visão da Terra. (ALBUES, 2008, p. 138) 

 

Tereza Albues imprime impressões, por meio da narradora onisciente “o 

narrador que adota um ponto de vista divino, para além dos limites de tempo e espaço. 

Tal narrador cria impressão de que sabe tudo da história, das personagens, do 

encadeamento e do desdobramento das ações e do desenvolvimento do conflito 

dramáticos” (FRIEDMAN, 1955, apud JUNIOR, 2019, p. 44). Dessa maneira, a 

narradora reflete sobre o processo da escrita incluindo a protagonista, no fragmento 

“E às vezes ficava em casa, lendo, escrevendo, vendo filmes na TV ou desenhando. 

Desenhando? É.” Veja que a narradora descreve o cotidiano de Cora Mara ao mesmo 

tempo que responde o questionamento da própria narrativa, ou seja, a pergunta é 

direcionada tanto para Cora Mara quanto para quem está narrando. 

Esse recurso metalinguístico nos outros contos, também é desenvolvido no 

conto O rapto de Cora Mara, quando a narradora cita um dos únicos momentos que a 
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protagonista não estava lendo a mente das pessoas como já foi mencionado 

anteriormente.  

Nesse caso podemos compreender que quem faz a pergunta pode ser a própria 

narradora ou Cora Mara, mas também uma estratégia de inserir o leitor na trama, 

porque a pergunta “Desenhando?” desvia do que seria mais comum sobre a 

protagonista. A narradora analisa o processo de criação como, por exemplo: “Era 

muito diferente quando pegava lápis e papel e seguia apenas uma intuição e ia 

deslizando pelos traços que surgiam ao deus-dará, livres, e se espraiavam pela 

brancura do papel.” (ALBUES, 2008, p. 128-127). 

Cora Mara, a protagonista, passa a ler as mentes das pessoas a sua volta, 

entretanto, sente-se solitária, e, apesar de ser uma mulher cercada de amigos e 

família, Cora Mara sentia-se sozinha por ter adquirido esse poder. “Nos vagões 

lotados de solidão, rostos anônimos e tensos e desconfiados e indiferentes. Foi ali que 

tudo começou. Sem ao menos uma vaga preparação.” (ALBUES, 2008, p. 125). Nesse 

momento a trama começa a adentrar nas lembranças da personagem, a partir do 

momento que Cora Mara passa a ler os pensamentos das pessoas: “Varar a mente 

alheia, nunca pensou fosse capaz de invadir intimidades que, de repente, se tornavam 

parte do seu pensamento, tinha um sabor de manga roubada no quintal do vizinho.” 

(ALBUES, 2008, p. 125-126).  

A figura religiosa que é citada no conto também é uma freira. Vejamos no 

momento em que a protagonista estava na presença de várias pessoas no trem, ela 

se depara com uma freira: 

 

Calma, calma, falou uma freira cinzenta-olhar manso, nem um pouco 
parecido com o da mulher de vermelho do metrô-calma, minha filha, 
você está nervosa, sem razão. Pense na fase boa que está 
atravessando, no escritório, na sua vida amorosa, não há porque se 
exasperar. [...] Sabe o que estou passando? Sei, respondeu a freira, 
porque pertenço a mesma legião. Que legião? Ah, aqui não é um lugar 
bom pra conversar. Toma o meu cartão, me telefona. Certo, 
respondeu Cora Mara, atarantada, enquanto a freira ia abrindo 
caminho no ônibus superlotado. Desapareceu. Deixando em sua mão 
uma placa metálica, cor de chumbo, nenhum nome ou número, 
somente uns sinais indecifráveis, feito hieróglifos. Uma freira pirada! 
Vejam só! (ALBUES, 2008, p. 133) 

 

Podemos observar nesse fragmento que Albues utiliza a figura da freira como 

sendo uma figura não receptiva, porque aparenta ter “olhos cinzentos” ou seja, a cor 
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cinza pode estar relacionada com seriedade, neutralidade. Cora Mara sente a 

necessidade de compartilhar suas vivências em relação ao poder de ler a mente das 

pessoas, entretanto, a freira diz não ter tempo para escutá-la. Podemos notar quando 

ela entrega uma “placa metálica”, material rijo, teso, que pode representar outra 

característica da freira. Por fim, a cor chumbo, que está associada a algo sem 

movimento, fatigado, como também ao “símbolo do peso e da individualidade 

incorruptível.” (CHEVALIER; GHEERBRANT, 2001, p. 235).  

A religião para a protagonista está associada ao sentimento de culpa, porque 

na infância ela roubava mangas do quintal do vizinho, mas declara: “Se bem que 

roubar era um conceito que não estava de todo definido em sua mentalidade de sete 

anos.” (ALBUES, 2008, p.126). Isso passa a ter outro significado no momento em que 

insere a religião: 

 

Ainda não tinha se transformado em culpa, essa sensação. Que só 
viria mais tarde, com a religião – o pecado da cobiça, o pecado da 
gula, da concupiscência, do furto, do ...Ah os pecados... Quando se 
lembrava que a venda das frutas era parte do sustento do vizinho...Lá 
vinha a alfinetada da culpa. Sentimento posseiro. Do qual não se 
livraria. (ALBUES, 2008, p.126) 

 

Verifica-se que Cora Mara não consegue se livrar do trauma que era carregar 

culpa do que fazia na infância. Nesse trecho, especificamente, os sentimentos 

seguem uma sequência, primeiro surge o desejo de ter a fruta, depois a sensação de 

satisfazer esse desejo, não somente uma única vez, “a gula”, em seguida, a ganância 

de conseguir algo que não lhe pertence e finaliza com a ação. O trauma da culpa se 

intensifica no momento em que Cora Mara passa a ler os pensamentos das pessoas, 

Cora Mara jamais imaginaria ler os pensamentos dos outros, saber das intimidades, 

dos sofrimentos, dos segredos alheios. 

No conto, o tempo está internamente ligado às emoções, ou seja, Albues, da 

mesma maneira, insere o tempo psicológico que “trata do tempo da experiência 

subjetiva das personagens.” (JUNIOR, 2019 apud BONNICI, 2019, p. 49).  Por isso os 

sentimentos são contraditórios, assim como o ser humano: “Segui plena de 

doçura/acidez, temor/excitação, prazer/remorso, desafiando o tempo. A força da 

identidade dos contrários.” (ALBUES, 2008, p. 126). A protagonista, ao reconstruir a 

memória, tenta escapar das impressões que esse poder lhe causava: “Sensações 
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perturbadoras do que captava influíam terrivelmente no seu cotidiano. Saía do metrô 

apressada, tentando se livrar das sequelas da experiência.” (ALBUES, 2008, p. 125).   

Tereza Albues utiliza o fluxo de consciência para apresentar os momentos 

perturbadores da protagonista, pois, 

 

trata-se da representação de um processo mental no qual a 
personagem dá livre curso a tudo o que anima a sua subjetividade, o 
seu psíquico interior: pensamentos, emoções, ideias, memórias, 
fantasias, desejos, sensações. Nesse sentido, o fluxo de consciência 
cria um efeito de forte perturbação, perda ou, mesmo, abolição das 
relações de causalidade que regem a lógica cotidiano e, também um 
efeito de perda do controle da consciência pela personagem. [...]. Um 
dos seus traços característicos é a fragmentariedade e a dificuldade 
de avaliar se as referências e as informações apresentadas pertencem 
à memória, à imaginação ou à fantasia da personagem, bem como à 
imprecisão em relação à natureza real ou fictícia dos fatos narrados. 
(JUNIOR, 2019, apud BONNICI, 2019, p. 51, grifo nosso)  

 

Nos momentos em que Cora Mara adentrava nos pensamentos das pessoas, 

de certa maneira, trazia perturbação, ou seja, instaurava-se a desordem. O poder de 

ler a mente das pessoas está relacionada com o que acontecera na infância, quando 

tinha oito anos, sempre que estava sozinha no quintal: “E foi numa dessas escapadas 

que ela se encontrou com a estranha figura, nem-homem-nem-menino-nem-gente, a 

pele azul e brilhante, usando um capacete metálico, triangular, com uma pedra 

vermelha no centro. Não teve medo.” (ALBUES, 2008, p. 128). Desde criança o 

imaginário fazia parte da vida de Cora Mara. Mas, agora que estava adulta, não 

conseguia ver com naturalidade, ou seja, tentava resistir a esse poder: “Era um ato 

totalmente independente de sua vontade. Acontecia e pronto.” (ALBUES, 2008, p. 

125).  

No conto O rapto de Cora Mara podemos relacioná-lo com o mito do alimento 

provindo do céu, o maná. Segundo a Bíblia, esse alimento providencial, do qual, narra 

o livro de Êxodo, Deus, de maneira milagrosa, enviou para os israelitas durante 

quarenta anos no deserto. Na trama as lembranças de Cora Mara, quando criança, 

no bairro de nome Encantado, traz alívio nos momentos que ela se sentia angustiada 

pelo poder de ler as mentes das pessoas: “Ou uma miragem salvadora, que às vezes 

aparecia como o maná caindo no deserto de Saara. Exatamente na hora de maior 

aflição, liberando-a das agruras de sua vida adulta.” (ALBUES, 2008, p. 127)  
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Na história bíblica, Deus envia o alimento, o maná, para salvar os judeus da 

seca do deserto, a fase adulta para Cora Mara era como se fosse o deserto, seco, 

perturbada e sem vida própria quando ela passa a ler as mentes das pessoas. 

Entretanto, as lembranças do bairro Encantado, traz alívio para lidar com os traumas 

da vida.  

Tereza Albues também emprega a simbologia do fio, como podemos observar: 

“Feito cartão postal antigo, preso à memória por invisíveis fios de seda natural.” 

(ALBUES, 2008, p. 126-127). O condutor que puxa as lembranças da personagem, se 

faz pelo fio, ou seja, simbolicamente podemos remeter com a história de Ariadne no 

mito do labirinto. Chevalier e Gheerbrant (2001, p. 431) define que: 

 

O simbolismo do fio é essencialmente o do agente que liga todos os 
estados da existência entre si, e ao seu Princípio (Guénon). [...] A fim 
de que seja alcançada a ligação com o centro principal, às vezes 
representado pelo Sol, é necessário que o fio seja seguido passo a 
passo em todas as coisas. O que não pode deixar de evocar o 
simbolismo de do fio de Ariadne, que é o agente de ligação à luz. 

 

Da mesma forma, o processo da criação do tecido se dá quando as fibras são 

cuidadosamente reunidas até surgir os fios, assim também pode-se comparar com a 

maneira do escritor construir seus textos, as escolhas das palavras são fundamentais. 

A narradora, durante a trama, destaca esse processo: 

 

Era muito diferente quando pegava lápis e papel e seguia apenas uma 
intuição e ia deslizando pelos traços que surgiam ao deus-dará, livres, 
e se espraiavam pela brancura do papel, assim como fios de seda 
virgem, a dançar e a se multiplicar e a se retorcer na espontaneidade 
das formas. Arte pura no conteúdo e despida de qualquer significado 
arbitrário. (ALBUES, 2008, p.128) 

 

A narrativa segue numa fusão de pensamentos da narradora com a 

protagonista, encadeando questionamentos sobre as lembranças do passado com as 

situações vivenciadas no presente, num processo de tentativa de construção de 

identidade do que era na infância, mas que agora, na fase adulta, Cora Mara não 

conseguia compreender. Vejamos: 

 

E Cora Mara pensou na mangueira do Encantado, na sombra copada, 
e tudo ficou assim misturado e denso e leve e sem limite, como os 
desenhos de fim de semana – as lembranças dos velhos, as dela, a 
grosseria da mulher de vermelho, sapatos e chapéu preto, um véu 
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negro cobrindo-lhe o rosto, somente a boca vermelho-carmim a se 
sobressair, tão vermelha quanto a capa de inquisidores medievais, tão 
arrogantes quanto, a inquirir, sem compaixão: Não percebes o que 
está se passando contigo, sua estúpida? Não, não percebia, pensou. 
Mas nesse ponto, a mulher estava certa. Fosse o que fosse, não tinha 
a menor ideia do que se passava, com ela. (ALBUES, 2008, p.130-
131) 

 

Os traumas fazem parte das situações vividas no passado das personagens 

dos contos, como em O furo do mamão e Por onde andarás? Entretanto, no conto O 

rapto de Cora Mara é diferente porque os momentos traumáticos estão sendo 

vivenciados no presente e Albues insere elementos do imaginário, como, por exemplo, 

o nome do bairro: “Cora Mara cresceu e se mudou do Encantado....” (ALBUES, 2008, 

p. 126). Nos momentos em que a protagonista estava dentro do metrô acontecia as 

situações que ela denominava como “forças negativas” (ALBUES, 2008, p. 136). Essa 

perspectiva é ressaltada nos momentos em que Cora Mara está no metrô e, no final, 

dentro de um táxi: “Cora Mara enfrentou o primeiro round, no metrô. [...]. E agora, mais 

essas experiências do metrô ...” (ALBUES, 2008, p. 125-128).  

O metrô e o táxi são espaços em movimento, isto é, que estão em constante 

transição, entende-se que Cora Mara ao adentrar é como que fosse transportada para 

um mundo imaginário que iniciou na sua infância quando se deparou com uma criatura 

de cor azulada que usava um capacete metálico e triangular. Essa situação persiste 

na fase adulta, quando entra no táxi, como no fragmento: “Foi aí que ela olhou para o 

taxista e se encolheu, aterrada. Parecia um robô. Corpo de aço acobreado, cabeça 

triangular, rosto de vidro, dois olhos fosforescentes e verdes de esmeralda, as mãos 

feito garras segurando o volante, com força.” (ALBUES, 2008, p. 136). No final do 

conto Cora Mara se encontra com todas as pessoas que ela leu a mente: “... abriu-se 

um compartimento, e dele foi saindo os dois velhos e a mulher de vermelho do metrô; 

a freira e o rapaz louro do ônibus; o mendigo do Passeio Público e, por último, o 

psicanalista.” (ALBUES, 2008, p. 137).  

A partir disso, pode-se notar que Cora Mara parece reconhecer e aceitar seu 

destino. Diferentemente das outras protagonistas dos contos, Cora Mara sentia-se 

presa “ao labirinto da memória”, não desejava puxar o fio, pelo contrário, preferira ficar 

presa às lembranças do passado porque é nesse lugar que se identificava. Como 

podemos observar no momento em que a protagonista decide partir numa “... 

espaçonave em forma de pássaro.” (ALBUES, 2008, p.137). Assim, o conto O rapto 
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de Cora Mara finaliza com a protagonista indo para um outro mundo e de dentro da 

espaçonave tem uma visão: “Lá estava a paisagem de sua infância: a casa da vila. 

[...] Foi sua última visão da Terra. Acabou ou começou uma grande aventura humana 

no Cosmo?” (ALBUES, 2008, p.138). O resgate da memória nesse conto trouxe 

solução, Cora Mara, a personagem não deseja puxar o fio, pelo contrário, prefere ficar 

presa às lembranças, porque é nesse lugar que se reconhece. 

Desse modo, ao retornarmos ao conto O furo do mamão, Orlanda declara que 

não sabia resolver seus dilemas do passado, como também não conseguia lidar com 

as emoções atuais. As personagens não conseguem compreender seus traumas, nem 

quando recorrem às recordações dos acontecimentos, mesmo conduzidas pelo fio da 

memória. No conto Por onde andarás? a travesti Liana, na tentativa de superar o 

sofrimento, tenta sair do labirinto que se tornou sua vida, sem esperança.  

As memórias das protagonistas dos contos de Albues conduzem-nas para 

momentos de reflexão da relação do “eu com o mundo”, entretanto, se perdem nos 

“fios da memória”, tentando sair do labirinto de suas angústias, seus traumas, buscam 

a “estabilidade emocional” (ALBUES, 2008, p. 47) 

É importante ressaltar dois grandes pontos que aproximam as temáticas dos 

contos: a infância e a solidão. Sendo assim, traumática ou alegre, a infância é 

recuperada ao longo dos processos que ou trazem dor ou alívio na medida em que as 

personagens recorrem a este espaço de memória para buscar sentido ou refrigério 

para a alma. Já a solidão, é traço marcante para a entrada da vida adulta. No colégio, 

na cidade grande ou na cidade pequena, todas as personagens seguem norteadas 

pela solidão que se revela um traço conflituoso para o adultecimento.  

No capítulo seguinte, analisamos aspectos das imagens de mãos que 

aparecem no início de cada conto.  
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3 AS MÃOS 

 

No livro Literatura e mulher: pluralidades femininas (2021), de Katia Aparecida 

Pimentel apresenta um estudo sobre a escrita de Tereza Albues, ressalta que  

 

Tereza Albues nos surpreende com a profusão e possibilidade de 
personagens e espaços, constituindo um aglomerado de vozes que, 
ao mesmo tempo, traz questões específicas do indivíduo, como a 
experiência cotidiana do regional e o local, e vai além: abre-se para 
algo amplo, universal e chega às inquietações múltiplas do coletivo 
humano. As narrativas se passam em espaços urbanos e campestres 
para falar do homem, da sua rotina e da sociedade de modo geral. 
(PIMENTEL, 2021, p.11) 

 

Esse aglomerado de vozes pode ser observado já na capa do livro Buquê de 

Línguas (2008), da autora Tereza Albues, que são representadas pelas flores. Na 

capa do livro temos a imagem de uma mão segurando um buquê de flores, com figuras 

simbólicas, como pode ser observado na Figura 1:  

 

Figura 1: Capa do livro Buquê de Línguas de Tereza Albues 

 
Fonte: LIVRARA DA TRAVESSA (2008). 
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A ilustração é do artista plástico Adir Sodré, de Rondonópolis, estado de Mato 

Grosso. O artista cursou o ateliê da Fundação Cultural na Universidade Federal do 

Estado de Mato Grosso (UFMT), em 1977, com a orientação de Dalva Maria de Barros 

e Humberto Spíndola. Adir Sodré admirava as obras de Henri Matisse (1869-1954) 

que fazia parte do movimento Fauvismo.  

A corrente artística Fauvismo surgiu na França em 1905, com início de uma 

exposição realizada no “Salão de Outono”, em Paris. Em 1906 os artistas também 

expuseram suas obras no “Salão dos Independentes”, dessa maneira fortaleceram, 

ainda mais, essa corrente. Com cores fortes, marcantes, intensas e vibrantes, a 

corrente artística trazia uma certa rebeldia e inovação para época. As cores que 

predominavam eram: o vermelho, o azul, o amarelo e o verde, ou seja, destacavam-

se as cores puras. Entretanto, as cores não estavam, precisamente, ligadas à 

realidade, isto é, havia liberdade nesse sentido.  

Mesmo tendo o foco na ilustração do livro infantil, Ciça Fittipaldi (2008, p. 97) 

traz uma importante contribuição para o entendimento do modo como a imagem 

narrativa produz a relação entre imagem e texto: 

 

As suas várias leituras, impregnadas de certo grau de empatia, são 
alimentadas pelas afinidades e contrações despertadas pelo texto, 
que colocam em movimento outros processos de criação, investindo 
dessa vez no aparecimento de imagens visuais estreitamente 
relacionadas aos contextos ficcionais e poéticos – imagens decisivas, 
surgidas da perspectiva do ilustrador, leitor e criador de linguagem.  

 

Vale ainda ressaltar que: 

 

A proposta gráfica de paginação e diagramação cria, assim, para um 
conjunto de imagens narrativas, disposições de certas maneiras ao 
longo do livro e ao longo do texto impresso, estabelecendo formas de 
relacionamento das imagens entre si e de cada uma delas com o texto, 
exprimindo continuidades e descontinuidades, problematizando o 
texto, imprimindo ritmo e movimento, que, são também constituídos 
das narrativas em processo. (FITTIPALDI, 2008, p. 99)  

 

Assim também observamos na capa do livro Buquê de Línguas (2008), as cores 

se destacam como o amarelo, o vermelho, o verde e, principalmente, o roxo, também 

são cores intensas. O amarelo, segundo Chevalier e Gheerbrant (2001, p. 40) 
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representa “... a mais ardente das cores, difícil de atenuar e que extravasa sempre 

dos limites que o artista desejou encerrá-la.” A cor verde “[...] é uma cor 

tranquilizadora, refrescante, humana. O verde é o despertar da vida.” (CHEVALIER; 

GHEERBRANT, 2001, p. 939); o vermelho “[...] considerado como o símbolo 

fundamental do princípio da vida.” (CHEVALIER; GHEERBRANT, 2001, p. 944). Já, a 

cor roxa está relacionada com o que é místico.  

A respeito do potencial das cores e da relação da ilustração com os livros, 

primeiro para as crianças e depois para os adultos, Cristina Biazetto (2008, p. 88) 

declara: “Por isso é importante que a ilustração de livros seja cheia de poesia, 

metáforas e fantasia, para que consiga, assim, emergir de um meio repleto de apelos 

visuais e se fazer observar, atraindo o olhar por meio da fantasia e da poesia visual.”  

Todos esses elementos estão inseridos nos temas tratados nos contos, são 

temáticas universais como as dores da alma que “extravasa” nesse mundo que às 

vezes nos desafia a “despertar” para uma nova realidade, ou seja, um “novo olhar” 

para as reflexões da vida e que são carregadas de “mistério” entre o eu/universo.  

Em O furo do mamão, a protagonista se vê num lugar que há tantas 

contradições, a escola que era para ser um espaço onde as meninas aprenderiam 

conviver de maneira harmoniosa, por se tratar de uma instituição que tinha como base 

ensinamentos cristãos, não foi o que acontecera. O convívio, muitas vezes, vinha 

acompanhados de humilhações, privações e regras.  

Em Por onde andarás? não sabemos o motivo e de que maneira a travesti Liana 

foi ter como destino viver numa metrópole e passar por tanto sofrimento, podemos 

observar na descrição do espaço da cidade: “O tampo do esgoto aberto, detritos 

escorrendo vadios, gosmentos. No ar o odor pestilento, na cara a dor macilenta.” 

(ALBUES, 2008, p. 85). 

No conto O rapto de Cora Mara, a personagem fica entre o mundo real: 

“Segunda-feira, tudo recomeçava. As exigências do patrão, a rotina massacrante.” 

(ALBUES, 2008, p. 128) e no mundo imaginário: “Cora Mara era toda serenidade; 

como as criaturas que encontram neste mundo aquela paz interior profunda, digna de 

santos e gurus e profetas antigos ou modernos.” (ALBUES, 2008, p. 133).  

Albues apresenta questionamentos sobre o ser feminino em várias esferas: 

social, individual e sexual. As flores são o principal elemento, e, segundo Pimentel 

(2021, p. 71): 
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A flor é apresentada em diversidade, sendo um elemento presente e 
atuante e que representa a manifestação da arte espontânea, sem 
forma e primorosa que Tereza Albues buscava; a expressão do 
conhecimento sublime do eu essencial que se manifesta por meio da 
arte, na leveza e alegoria do emaranhado de flores.  

 

As flores sempre estiveram associadas ao ser feminino, dessa maneira 

Pimentel (2021, p. 72) esclarece que: “É pela alegoria e movimento da flor que será 

feito o trajeto que percorre o ser feminino.” Nos contos da obra Buquê de Línguas, de 

Tereza Albues (2008), temos a presença das imagens de mãos femininas com 

símbolos. No conto O furo do mamão e O rapto de Cora Mara, as mãos que aparecem 

no início dos contos é a mão direita. Já no conto Por onde andarás? mostra a união 

de duas mãos.  

Essa perspectiva universal também é representada pelas imagens que 

aparecem nas primeiras páginas de cada conto, como pode ser observado nas figuras 

a seguir.  

 

Figura 2: Mão que representa as capacidades do ser humano 

 
Fonte: ALBUES (2008, p. 47). 

 

Na Figura 2 temos apenas uma mão, com dedos abertos, voltados para cima. 

Tanto no budismo como no hinduísmo a posição das mãos podem ter significados 
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diferentes, de acordo com Chevalier e Gheerbrant (2001, p. 590) e são denominadas 

mudra. A posição da mão levantada com os dedos erguidos simboliza “... a Kali força 

do tempo destruidor, que está, ela própria, além do medo e dele livra aqueles que o 

invocam.” Essa força pode ser simbolicamente entendida pelas figuras que tem nos 

dedos.  

Segundo Chevalier e Gheerbrant (2001, p. 728) a pomba que, de acordo com 

os cristãos está relacionada com o Espírito Santo, pode significar pureza e 

simplicidade; o peixe na astrologia simboliza “... o psiquismo, esse mundo interior” e 

o coração estão relacionados com a afetividade do ser humano, pois é considerado 

órgão central. 

Na construção das personagens do conto O furo do mamão as meninas do 

colégio eram ingênuas, ligadas aos sentimentos familiares: “Nossa estabilidade 

emocional dependia daquele cordão umbilical que nos ligava à nossa família e nos 

assegurava que continuávamos sendo amadas.” (ALBUES, 2008, p. 47). Como já 

vimos, todo o enredo está em torno dos traumas internos das protagonistas, como no 

conto O rapto de Cora Mara: “Sensação de leveza, de perder o chão e entrar num 

vácuo existencial, sem retorno. Era assim que sentia todas as vezes que.” (ALBUES, 

2008, p. 129) 

As protagonistas dos contos de Albues sentiam falta da afetividade humana, 

podemos observar pela descrição dos espaços em que estavam “... espremidas num 

reduto de concreto armado, cercado de muros altos e portões de ferro aferrolhados.” 

(ALBUES, 2008, p. 48); “O cinzento da cidade é dúbio, como dúbia é nossa estadia 

neste planeta.” (ALBUES, 2008, p. 86); “Às vezes chegava sonhar com o quintal, todo 

verde, como uma floresta densa e misteriosa, resistindo às serras elétricas. Sonhos. 

A realidade era de concreto.” (ALBUES, 2008, p. 126).  

No conto O furo do mamão as protagonistas sentem-se desprotegidas do 

desdenho das freiras e das outras moças, que ninguém percebia seus sofrimentos 

que eram mais profundos do que o furo do mamão. 

As personagens sentiam necessidade de pedir ajuda, sair daquela situação, 

que no passado trouxe dor e sofrimento. Segue a Figura 3, mostrando duas mãos 

entrelaçadas. 
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Figura 3: Mãos unidas 

 
Fonte: ALBUES (2008, p. 85) 

 

Na Figura 3 temos as mãos unidas que podem indicar gesto de adoração ou 

reza, segundo Chevalier e Gheerbrant (2001). Vale destacar que, segundo Cristina 

Biazetto (2008, p. 75): 

 

Entre a ilustração e o olhar existe um caminho de mão dupla. Temos, 
de um lado, o modo como o leitor percebe a ilustração e, de outro, 
como a ilustração vê o mundo. A ilustração não referencia somente os 
espaços do texto: ela reflete todo um universo e um modo de ver 
particular do ilustrador, que imprime em seu trabalho o seu 
conhecimento e sua experiência.  

 

No conto Por onde andarás? Temos personagens que trabalham na noite e que 

levam uma vida insalubre: “Desgraça de profissão. Pelos becos o negrume, estrume, 

picadeiro de circo pobre, desmontado às pressas, a trupe aboletada nos caminhões à 

deriva da sorte.” (ALBUES, 2008, p. 87).  

Não há para quem elas possam recorrer, pois não são vistas pela sociedade 

como seres humanos: “Não há vaga. Nem no coração de alguém nem na cidade 

caótica nem nas sarjetas escorregadias. [...] Resta apenas pedirem para a sorte ou 

para o “[...] deus no qual não acreditam.” (ALBUES, 2008, p. 86). As mãos juntas 
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também simbolizam a união e no conto Por onde andarás?, a travesti Liana junto com 

outras moças compartilham das mesmas agruras e sentimentos, vivendo numa cidade 

grande e tentando sobreviver por meio da prostituição, o que resta para as 

personagens é tentar amenizar por meio da união. 

Na Figura 3, além das mãos, temos a presença das flores que, segundo 

Pimentel (2020, p. 71): 

 

Na obra Buquê de línguas (2008) têm-se na capa a composição de um 
buquê de flores somado a outros elementos que não são flores, mas 
se fazem presente em uma junção harmônica. A flor é apresentada 
em diversidade, sendo um elemento presente e atuante e que 
representa a manifestação da arte espontânea, sem forma e 
primorosa que Tereza Albues buscava; a expressão do conhecimento 
sublime do eu essencial que se manifesta por meio da arte, na leveza 
e alegoria do emaranhado de flores.  

 

Segundo Chevalier e Gheerbrant (2001, p. 589): “a mão exprime as ideias de 

atividade, ao mesmo tempo que as de poder e dominação.” A mão é o que nos torna 

humano, porque temos a capacidade de transformar, criar, recriar as mais diversas 

formas de material e arte. Ciça Fittipaldi (2008, p. 98) acrescenta: “Acontece uma 

relação de intimidade entre o texto que conta a história, a imagem que a reconta – 

com outras chaves simbólicas e possíveis, outros pontos de vista – e o leitor, que de 

outras maneiras vai re-significar as narrativas.”  

Nos contos de Albues, em vários momentos da narrativa, são apresentadas a 

figura da mão, ora representadas como descaso com o sofrimento alheio, mãos de 

julgamento: “Lavaram as mãos e desinteressaram-se do seu infortúnio (que nem viam 

como tal). Mais alienadas do que Pôncio Pilatos, não chegaram sequer a cogitar da 

inocência da condenada.” (ALBUES, 2008, p. 52); “Somente hoje, duas décadas 

depois, eu e Orlanda, nos descobrimos fora do alcance dos regulamentos [...] quando 

lavamos a alma (e não as mãos como na adolescência), sem temor.” (ALBUES, 2008, 

p. 53).  

Também, as mãos podem simbolizar amparo: “Na esquina, mendigos pedem 

esmola para a cachaça. Outros apenas para sobreviver. Alguns nem dizem pra quê. 

A mão estendida, o olhar vago, a expressão empedrada de esfinge tropical.” 

(ALBUES, 2008, p. 87).  

Portanto, vimos que as mãos representam toda a trajetória dos traumas 

vivenciados pelas personagens nos contos em análise, essas ilustrações dialogam de 
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forma pertinente com as temáticas desenvolvidas nos textos. Em O furo do mamão, 

as protagonistas sentiram falta da empatia por parte das outras meninas do colégio, 

as mãos não foram acolhedoras, pelo contrário, despercebidas pelas outras moças, 

seus sentimentos não tiveram importância, assim como em O rapto de Cora Mara, 

vivenciando a aflição de ler a mentes das pessoas, não tinha alguém para compartilhar 

seus sentimentos, talvez por medo de ser interpretada como louca.  

Em Por onde andarás?, isolada socialmente, Liana, com as mãos unidas, 

somente poderia recorrer à ajuda de Deus ou da caridade de alguma pessoa, como 

também o sentimento de união para enfrentar os desafios das situações vivenciadas 

pelas personagens, entretanto essas mesmas mãos que pedem e ajuda também 

carregam uma navalha para a defesa dos malefícios da vida noturna.  

Deste modo, a relação de sentido entre trauma, memória, infância e solidão 

encontram-se entrelaçados não apenas na linguagem escrita do texto, mas sobretudo 

nas ilustrações que os permeiam e geram possibilidades de leituras mais profícuas. A 

singularidade apresentada nos contos vem também projetada no cuidado das 

ilustrações que passam a ressignificar as narrativas, atribuindo-as de uma riqueza 

mais profunda e revelando um projeto não apenas narrativo, mas também gráfico.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os contos O furo do mamão; Por onde andarás? e O rapto de Cora Mara, de 

Tereza Albues (2008) apresentam personagens em busca da superação dos traumas 

no passado pelo viés da memória. Tereza Albues emprega a narradora onisciente que 

faz uso do discurso indireto para descrever as agruras e as dúvidas das protagonistas 

da trama, ao mesmo tempo que analisa sua percepção dos fatos, tornando a narrativa 

intimista. A prosa de Albues se constrói aos poucos, as palavras são criadas junto 

com os pensamentos e sentimentos das personagens, essa relação se dá por meio 

da narrativa que se mistura com as vozes na trama. 

Tereza Albues, por meio da narradora, retrata os fatos, descrevendo as cenas, 

mas enfatiza as sensações, as angústias de suas personagens, tornando o tema 

como parte central das histórias, ou seja, o enredo se constrói no momento em que 

as lembranças traumáticas são resgatadas, ora pela narradora, ora pelas 

protagonistas. Nos contos de Tereza Albues, os traumas das personagens são de 

trajetória individual, que, ao rememorar as cenas traumáticas, as personagens tentam 

resolver as dores profundas que essas lembranças causaram. Mergulhadas em 

situações da infância, essas memórias são ora alento ora tormento. A vida adulta 

envereda pela solidão em espaços distintos ocupados pelas personagens.  

Albues, por intermédio da narradora, utiliza a metalinguagem e, dessa maneira, 

analisa o processo da escrita junto com as lembranças das protagonistas e é nesse 

universo da memória que o enredo se desenvolve. Nos três contos nota-se o destaque 

no tempo psicológico porque não há uma ordem de continuação dos acontecimentos, 

isto é, as ações das personagens se dão por meio das suas lembranças as quais 

podem durar pouco ou muito, dependendo do quanto foi a intensidade da 

circunstância vivida pelas personagens. Dessa maneira, as personagens dos contos 

de Tereza Albues reconstroem suas lembranças do que foram e vivenciaram no 

passado, de seus traumas e frustrações que deixaram marcas em cada uma delas.  

Albues utiliza a simbologia do tecido, do fio, para resgatar as memórias das 

personagens no conto. O condutor que puxa as lembranças das personagens se faz 

pelo fio, ou seja, simbolicamente podemos remeter os contos com a história de 

Ariadne, no mito do labirinto, que pode representar a busca da autoanálise, assim 

como o fio dourado de Ariadne conduz o herói Teseu para sua conquista.  
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O trabalho gráfico da obra com a capa e a proposta gráfica das ilustrações e 

diagramação distribuídas ao longo dos textos criam confluência de sentido em relação 

às temáticas desenvolvidas nas narrativas. É um trabalho enriquecedor para a obra e 

por isso, mereceu destaque no estudo que ora apresentamos.  

As figuras das mãos femininas que aparecem nos contos representam alguns 

momentos de intensidade das situações vivenciadas pelas protagonistas. Em O furo 

do mamão, as personagens, enclausuradas dentro de um colégio interno e longe das 

suas famílias, sentem-se desamparadas, esperando que alguém conceda a mão que 

possa amenizar suas solidões, assim como no conto O rapto de Cora Mara. Em Por 

onde andarás?, a travesti Liana morando numa grande metrópole, tenta sobreviver 

nas noites insalubres e solitárias, carrega nas mãos um navalha, mas também a 

esperança de mudar sua trajetória por meio das mãos unidas que simbolizam o 

vínculo entre Liana e as outras moças. A prosa de Tereza Albues penetra na 

intensidade e inquietude dos pensamentos das personagens, que por meio do resgate 

da memória buscam compreender seus traumas.  

Sendo assim, de modo geral, a presente pesquisa buscou também trazer uma 

contribuição para os estudos de autoria feminina, na inclusão de textos ainda pouco 

estudados da obra de Tereza Albues. Além disso, de forma mais específica, inclui-se 

o processo de divulgação de escritoras de literatura brasileira no Estado de Mato 

Grosso para uma consolidação de um cânone mais inclusivo para além das limitações 

do estado.  
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